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íamos orguor a ^ a terr ível da 
nossa indignação ntra a escanda-
losa protelação doiry, ([uo ainda 
esto anno so ntlo pliiu, quando de-
parámos com o oiirial do Estado, 
quo, rovestido da tijoa alvini tento do 
eaccrdocio raorallst próir» aos jura-
dos o dovor cívico • Irem poupar ao 
presidonto do trítinl o doísagradavol 
e agro encargo dqhos a r rumar com 
as multai qno a lestabolceo. 

Tonamos propalo uma collooçilo-
rjnlia do chapando grando offoito 
quo, nfto ha remos atiramos para a 
costi», dos papois IOS. 

Vejam só cstasuostras : 
<As victimas infesas do procon-

coito social agonu nas t r évas liu-
midas o cavemos do carcero. • 

«Os trodos dopnontos das teste-
munhas assalarins vüo-.so urdindo 
no siioncio da quação, om tolas te-
nebrosas quo ha® lovar ao cadafal-
80 os innocontos 10 a dotação ati-
rou As masmorri» 

• Na escuridão -rillcadora das pri-
sões, os oncarcoros vfiom, atravez 
do dolirio da fobras gomonias om 
quo hão do rceobto estigma da dos-
honra, com a grlMas multidões fe-
rozos o sanguinaB.» 

E tudo isto porto, porquo o nosso 
olloga, com o fa da roportagom 
ardido pela concuencia, nos preço-
deu, incitando os rios dos Brs. jura-
dos. 

E' vordade qut diagnosticáramos 
do raolo muito divso estes sympto-
mas do estado moldo do podor judi-
ciário. 

83 <",s jurados m comparecem no 
trlbi 'jial do jury 6 simplesmente por-
q u e nâo quorem, )rquo nfto estilo 
P-ar», maçadas. 

Ora a loi dispõoao quo nos pare-
c i , do meios ropissivos para um 
abuso quo prejudicitorcoiros. 

Porquo é quo (poder judiciário 
b5O recorro a o8s"smoios ? 

Isto donota dosprttigio da aueto-
ridade. 

l ia outras causas porém, quo o 
nosso colioga n i o citiu o quo concor-
reram, mais do quo íenhunia outra, 
para quo so passasson mais do três 
mozes som funccíomr o tribunal do 
jury :—a falta do adifloio o a da re-
visão do alistamento to jurados. 

A primeira ó simplesmente ridícula 
—convém escrever em hom portu-
gue-íT^idicula o indoscuipavol na ca-
pitil do ura Estado como o do S 
Pa i Io. 

A segunda pouco abona o zelo dos 
juizos quo nao julgam de farto os 
6.'us concidadãos. 

Mais uma prova do descalabro em 
quo vSo as cousas publicas, no rogi-
moii em quo o civismo so deveria 
acrisolar, 

Desconsoíador, tudo isto ! 

Foi o nosso tristo fadario no cor-
rer da somana vflr gorar os assuni-
ptos quo estavam incubados na pasta 
da redacç&o. 

Havíamos afiado os mais cortantes 
adjoctivos no robftio da intransigên-
cia para descarnarmos mais uma voz 
o aloijüo furunculoso a quo a Mo-
gyana o o commercio do Campinas 
cliatr.atu ponposamento accôrdo. 

O sr. socrotario da Agricultura foz 
nos estalar a castanha na bocca, of-
fleiando á Suporintondencia do Obras 
Publicas para qun esta ofllciasse á dire-
ctoria da Mogyana com o fim da mesma 
dlrectoria ofllciar á inspectoria da li-
nha, fazendo-iho Bentlr quo o supra-
roforido furunculo, dizemos, o supra-
moneionado aceõrdo, é contrario ás 
disposições rogulamentaros em vigor 
e dove ser annullndo. 

O gonio protoctor das rodacçõos 
«íggoriu-nos um estratagema para 
não perdermos do todo o assumpto : 
subslltulr osadjoctivos cortantes por 
«utros adjoctlvos ribombantos, nitro-
«xplosivos, o tecermos 16as em lou-
vor do socrctario quo escutara os 
quoixumes do commercio do S. Paulo, 
espoliado nos seus intoresses. 

Já estavamos a chegar o charuto | 
accoso ao rastilho da rhotorica lau-
datoria, quando um outro gênio, edu-
cado na escola do S. Thoraé, nos se-
gredou ao ouvido umas suspeitas ex-
quisitas -. 

- -Para ingloz vôr. 
—A Companhia nfto códo. 
—Klla ha do fazer fosquinhas ao 

govorno - o continuar a manto.- para 
°s seus afilhados o monopolio do com-
mercio do interior. 

Encolhemos os hombros incrédula-
nionte, mas, pelo sim polo nfto, fomos 
guardando o nosso outhusiasmo para 
'luando estiver do facto abolido o es-
candaloso convênio. 

« • 
Dous a8sumptos que nos fa lharam. 
Esta só pelo demonio I 

O Estado, num artiguoto de fundo, 
laia da IndifforQuen, e do pouío CttNO 
com quo o* srs. jurado» «ik-aram hojo 
0111 (Ha a instituição do jury , o pedo-
lhés qtiq cbodoçam á intinmçao do meí-
rlnho o que apparcçam, para dároabo 
da grande quantidado de pfoíessos ac-
eumulados, 

Segue «o UiVia car ta positivista do sr . 
Godofredo Furtado, com a data de 11 
do Archlmodos do lOS, o quo prova quo 
aquollo cavalheiro sabo a quantos anda. 
O ar . üodofrodo, como nalio que o 
Estado ó do poucas palavras, fala, tam 
bom em poucas palavras, da crcaç&o du 
uma escola do medicina nesta capital 
Diz quo o positivismo ccíidomna o 
onsino superior subvencionado polo 
Kstado e aproveita a occasUo para 
falar lia soparaçáo da egreja do Estado 
o para, á Imitação dos positivistas Mi-
guol Lomoso Teixeira Mendes, collocar 
mal um pronome : —«Para quo sopa-
rou-si! a ogroja ?» 

Termina desejando ao redactor do 
Estado saudo o fraternidade. 

O rodactor do Estado devo e s t a r 
contento. 

Depois, nina transcrlpçSo do Pait, 
sobro os acontecimentos do Ulo-Oran-
do, c umas obsorvaçóos motcorologicos 
ila oomralssao goographica o goologica 
de R. Paulo. 

Nas locaes, noticiando o mau estado 
ila Avenida Kangcl Pestana, dist o re-
porlor que o sr. delegado de hygicno 
sisitou umas poucas do casas naqnolla 
rua, «achando-as em boas condições, 
hygloiioas, intimando « alguns inquili-
nos }i(Vvi runioverom o lixo do quin-
tal.- V 

ExqtKsto o injusto, o s r . delegado: 
as casa>s mm lixo mi quintal, achou-as 
cllo em lias condições hygionicas o, 
em vez dointimar todos os próprio-
tarios a tlrr o lixo dos quintaos, inti-
mou apenasi alguns para remove-
rem o dito xo do quintal. 

Cousas du opor to r . . . 

O Correio mtinúa com a tal historia 
da ulfundega.m R. Paulo . Pareço qu» 
(j o ultimo aigo do Correio sobre tal 
assumpto. 

,Já era temido concluir. 
No alto daprlmolra pagina, vém 

uns versos dlatinista d r . Luclndo 
Filho. 

E' unia fabu traduzida de A. J 
Heredia. Comi" assim : 

— Bem grafoi-tc a sorto quando 
dignou-se. . . 

Nao lia nadiuo se lhe dizer. 
Na quarta |to, mm telogramrultos 

magros. 

O' mnntco! nao se diz - ter ciúme» 
liO)-alguém o certo é «ter clumos do 
alguém. -

CoHtiWiaiulo, conta o noticiarlsta -. 
« Hussottl Aiitonio dou uma facada 

em Antônio Beijuira, quo atravessou o 
fígado o o estomatío. > 

Valente Antoiiio Bequira ! Depois do 
tomar uma facada, atravessou o ligado 
e o estomago. Havia do ser uma bo-
nita viagem. 

Terminando a noticia, diz quo o 
proso Antônio liiauchl • facilitará á 
auetoridade sobre o paradeiro • do as-
sassino, e que o < inquérito corro na 
i» delegacia. 

Pois que nao corra. ';u.{. quem corro 
cança, 

IjOgo abaixo, noticia do suicídio d» 
Manoel Souto : 

« Ainda sobre o suicídio de Manoel 
José AlVos Souto Filho, qw: ante-hon-
tem demos not ic ia . . .» 

L)c que ante-hontem, é que é . Mais 
abaixo, vcni esta phraso: « . . . depa-
randu-sc-lhc ao ent rar em sua casa 
com o tristo, otc. • O corto se r ia : do-
parando-se-lho o triste, otc. ou depa-
rando com o triste, etc. 

Dcparando-tc-llie com, isso é muita 
cousa junta. 

Para dizor que Manoel Souto se sui-
cidou, diz iiuo se evadiu da existcncia 
pela porta sombria do suicídio. 

li' o quo o noticiarista devia fazer 
evadii-se tamliom por aquella porta. 

F e S o s t h e a t r o s 

Autu-hontom, no 9. José, conl pe-
quena concurroncia, subiu á scona a 
oporeta ttaphacle u Fornarina,o no Mi-
nerva, conl o thoatro a transbordar, 
represontou-se mais nnla vez o fim 
Tini por Tim-Tini. 

— Hojo a Companhia Tomba leva 
a opereta do liocoeq, (iiroflj*Gii'ofld, 
que tanto agradou da primeira vez. 

— No Minerva, outra vez o tim 
Tio>. 

CanovasdcICasfillocl 

O Diário de Santos, de hontem, traz 
n , t i g o do f u n d o , em q u e s e refe-

r i aos ar t igos q u e tom p u b l i c a d o o 

o r a s " i C u l o * ' " " 0 ' S ° b r < í " a l f ' i " d < ' K a -
Termina assim o art igo do Diário : 

* - t o n c l u s a o : a a l f ândega e m R. 
"Ar> a d i a n t a r i a ao c o m m c r c i o 

V ». Kstado, e os abusos lá n a o s e r i a m 
infnrioroa à aos quo no dao aqui.» 

O sr . Celso rela, na Platéia, faz, 
á guisa do art do fundo, Uma Ohser-
wifáo, sobro Cus quo nao Interessam 
os nossos lohs o nem tao pouco, 
queremos crel-is da Platéia. 

Um tal sr. >'iines bomdig,a propo-
sito da chcgí do Moz do abril, o 
inverno que ca também. 

Para o sr . nos o inez do abril 
o portador ibverno, o o inverno ó 
o importador gosto o da olegancia. 

E dá nos unovidado: diz quo o 
mez eiu quo é o precursor de 
maio. 

Amanha cz venha com outras 
novidades o aviso de quo maio ó 
o precursorunho o de quo dezembro 
ó o ultimo • do anno, assim como 
janeiro é omoiro. 

O publicco devo ficar ignorando 
ossas verdi. 

Depois, loriodo curioso, modelo 
do syntaxi 

« Bom sojain os dois—Abril 
o o nosso •'""» '/'"• para nós pau-
listas, quezmento vivemos em uma 
situação faphica isenta dos hor-
rores daporatura o do clima, o 
inverno nígniflca a dostriliçao o a 
morto, cotem geral suecedo nas 
rogiõos siitrionaes. • 

Aqueilaçao Incidente 'que para 
nós, ctc.>) dois sujeitos : o relati 
vo que oiubstantivo inverno, mais 
abaixo. 

O ccrtfia assim, corrigindo tam- j 
bom a piiçao : «o nosso inverno 
quo, parp. paulis tas , . . .nao signi-
fica, etc. 

EdesrSdo é quo os littcratos cá 
da terrífleni escrever portuguez 

E a In. só publicando tudo. 
Na si theatral, numa notiiria 

sobro a^fte, do maestro Carlos de 
Mesqnifz que o Fir/arn Musical a 
«pulilici seu 17." voltlino-. Nao 
sublinh nada, mas o sr. noticia-
rlsta n) l f" a c.ic'iplionia nnanhar -
llio osli!"^ '! 

O n f i " . iulcrcs: ante. 
Diz ficlari.-tii, na noticin lloulm 

de joi-
. o f o s ó Jctnlio Montoiro qnei 

xou-siftem á 2» delegacia, ler sido 
rouba'i sua casa, á rua do Santa 
Kphig cru uma importante quantia 
t'l)í ju 

o tajor Octaviano, ^"delegado, 
tem ihado com muita actividadi 
dandças em diversos visos suspei-
tos olippõo estar com o fio da 
mead 

Alilaquollo queixou-se ter, n.li 
podoJoixar passar aquella quantia 
mi jComo é que os gatunos rou 
bam lia cm jóias '! Venderam a. 
jolasf depois as roubarem ? 

Ai!> quostao resolve-se, porque 
0 m:) taviano já dou busca em 
divcif' ," ,< suspeitos. 

Ct)lo fez para proceder a essas 
buscf casos, c ,,iie nfto sabemos. 

\\ia tambom nao o explica o 
a,', jiia quo o major delegado já 
.su|i|lfar com o Ho da meada. 

como andou remexendo nos 
cusWcitos, e natural que já sup-
poiÉuma cousa. 

(lubom, houve no l.agoado um 
nsfito. A 1'lateia, achando quo 
COi o assassinato é uma e a 
n i Jousa , dá á noticia o titulo de 
ll,j no Lageado. Afó ahi, porém, 
na novo. 

b do contar como se dou a 
, j í que « o motivo d.i desordem 
(Wqucstõos declames, por mullie-
r ) so achavam reunidas na mes-
,if-riia. » (J.s leitores querem sa-
lijl foi o motivo. Pois bem, a l'la-
t | i vez iU; dizer quo o motivo foi 
lí aquillo, diz quo o motivo foi 
Jmes, deixando o verbo som at-
4 i j i imes de quem? pergunta o 
jMas o noticlarista diz que nao 
1 ciúmes di: mulheres, mus sim 
ilhervs. 

A Opinião Nacional t rata do política 
o traz um uotlciariozinho. 

Na secçao commorcial, sob o titulo 
Assembléa geral, noticia quo o sr. Wil-
liam Brico pediu demissjo do cargo do 
director da Mutualidado Agrícola. 

Como so vê, essa noticia está muito 
conformo com o titulo. 

O Diário Official t raz mais duas 
cartas congratulatorias. 

Depois, iim noticiário pouco interes-
ante. 

Nao traz Leituras Úteis. 

(I Messaggero, noticioso. 
Traz artigo de fundo sobro a aber-

tura do Congresso o diz que a • si-
tuação em quo se acha o Estado ú 
grave. • 

* 

l°ma columua só, houtom, a car ta d» 
sr. Aristidos, no Popular, Cousa curio-
sa: o Popular nugmentou do formato 

sr. Aristidos ilimiuui-e n- cartas do 
iam. 

No i infanto, ahi está o movimento 
revolucionário a exigir da peuna do 
sr. Aristidos graves o energicas ponde-
rações. 

b e s t a voz o sr. Aristidos começa di-
zendo quo os joi naes da opposlçóo es-
tão falando em perigos do dictadura. 

0 sr. Aristidos nao acredita om na-
da disso, o, aos poucos, vai escorregan-
do, ató cahir :io assumpto do Uio-
Orande. 

1 iua vez nesse assumpto, o sr. 
Aristidos expande-se largamente em 
variadas conjecturas, choias da sacro-
snnta commoçao patriótica que resuma 
dos escriptos do notável político do 
Diário Popular. 

Diz que a cituaçAo agora é mais cia 
ra: «temos o inimigo á vista, uma re-
volução a descoberto.» 

Depois desta novidade, novidade por 
que até hontem á hora de saliir o Po-
pular ninguém sabia ainda que havia 
uma revolução a descoberto, alltrma o 
sr. Aristidos que agora o Estado do 
Uio-Grande é «um campo do batalha 
onde a força se mede pela força», mas 
quo •felizmente o rosto do paiz nao 
está nosso caso. • 

Também nao se sabia ainda disso. 
Todos pensavam quo os demais Esta-
dos estavam comflagradissimos. Mas 
eis que surge o sr. Aristides o diz: 
Nao senhores, nos outros Estados, fe-
lismente, reina paz 

O sr. Aristides termina a carta pon-
do os pontos nos ii. 

A política do Itio-Orande, neste 
momento, tom dois aspectos, ambos 
graves .» 

E o sr. Aristides commetto a impru-
dência do dizor quacs sfto esses dois 
aspectos, táo graves. 

Nós nao queroiuos dizer nada aos 
nossos leitores, a osso respeito. Nao; a 
naçAo mio devo saber o que o sr. Aris-
tides revelou na sua carta. A n;c;ÍU) 
nao pódo saber quaos sao esses gra-
víssimos aspectos. 

Soria grande o abalo. A commoçao 
ser ia fatal. Kstaria tudo perdido para 
sempro, se ii Brazil soubesse quaes sfto 
os dois 'aspectos da política do Rio-
(3raude. 

Porque o quo o sr. Arislides diz, a 
Patr ia ouve, attenta, som tugir. 

10 sem mugir. 
Depois segue-se o discurso do um 

alunino do Gyinnasio Infantil, de .liiu 
•lialiy, e a repetição, a pedido de varias 
famílias, da poesia do anto-hontom do 
sr . Ezoqniel Itamos. 

Nao continuam, ao quo parece, os 
art igos do sr. l.oopoldoUo Freitas sobro 
a Eamilia Medeiros. 

Depois, um noticiário do duas co-
luninus. 

A grvee d Irlimford ó 0 titulo di 
uma peça em :i actos, do Ooorge 
Mooro, «no faíendo (Ti-tindc ÍUC 
reoço ont Londres, no thoatro indepen-
donto. (ioorge Mooro é um dos prin-
cipaes romancistas naturalistas da In-
glatorr», o abordou agora pela pll-
meira Voz o thoatro, accoitando o repto 
que llio foz uni dramaturgo üeorgo 
Sim, auetor de numorosos dramas an-
plaudidoi), c quo apostou cem libras 
om como Mooro nao ora capaz de tri-
umphar no thoatro. 

A griive. (('Artingford é uni bello 
estudo de caracteres o do costumes. 
O lieroo é uma especio do llamlot mo-
derno, o .sonhador i|iio nao pódo roa-
linar a i suas concepções. O ospirito 
olovado o o coraçlo generoso, quo, 
vencido na bata lhada vida, acaba por 
chegar ú bancarrota moral. JohnRood 
foi cm tempo secretario de um lonl do 
Inglaterra, quo tinha uma filha Anna. 
Aos 17 annos Anna amou John, aos 
IS roeonhoceu quo esse amór era im-
possível, e John foi despedido. No 
melo do uma existência dura o difltcil 
John fez-so jornalista. No meio do seu 
infortúnio encontrou uma rapariga do 
povo.Ellen Sands.quo o amou, o animou 
o casou com cllo. 

lillen, qtto ora unia socialista ardeu-
to, converto Jollrt aos seus idoaos 
exaltados, contagia-lho os sons ontliu-
siastuos, o faz do sou marido, do 
poeta quo ora, um orador vohontoitto; 
ijuo, com a sua companheira, vai pré-
gar por to 11 a parto as suas thoorias 
do reivindicação. Anima com a .sua 
eloqüência os oporarios, organisa os 
seus protestos Contra o capital. Poi-
sou lado !ady Anna tem casado com 
um rico proprietário de uma mina,tem 
enviuvado o está sozinha á testa da 
exploração. No momento om quo a 
peça começa, os mineiros dessa mina 
estão om greve, o chamam om sou au-
xilio John o sua mulher. 

I.aily Anna encontra-se face a face 
com aquollo a qno amou c a m a ainda. 
Anna reconquista num momento o co-
ração do seu antigo namorado, con 
vence-o de quo as concessões quo os 
mineiros pedom a levariam á ruína, o 
John vencido promotto fazer com quo 
ws jesuítas voltem ao trabalho. 

Nosso momento, porom, John rece-
be uma carta com um cheque do 
Õ O . O I K J francos, que um protoctor ano-
nynio manda para os mineiros. Esse 
dinheiro sai tornar toda a conciliação 
impossível, e lady Anna obtém quo o 
ardente socialista occultc osso dinheiro, 
o não o entregue aos mineiros a quem 
é destinado. John vai falar aos opo-
rarios, mas tem su espalhado a noticia 
da chocada do choquo, a su:i oloquon-
cia ó inútil, bs trabalhadoros rovoltam-
so contra ollo, quoso vé forçado a fu-
g i r . Então, quando abatido, escorra-
çado, procura lady Anna, por quem 
sacrificou a sua honra o o seu credito 
social, encontra-a em perspoctiva 
fuga com um riquíssimo financeiro, de 
quem era amanto. A vida acabou par; 
ollo. Só com Ellon, a sua esposa que 
ollo trahiu, John pergunta-lho : 

— Nao me resta sonao morror, nao 
ü assim ? 

E então a joven (Iluminada rospon 
do brevomonto: 

K'. Vejo que nunca poderá ser 
feliz, nem fazorfolizninguém. ICJohn 
nvonona-se. 

Na ultima poça do l.eon Honriquo, 
() dinheiro dos outros, lia um acto quo 

passa na Bolsa. Quizoram fazer 
sccna realista, reproduzindo o mov 
mento da Bolsa verdadeira ; mas esse 
movimento consisto principalmente num 
barulho infernal, resultante da gritaria 
dos difforentos agentes quo apregoam 
IO mesmo tempo os diversos títulos 

as suas cotações. 
Acontecia, porém, que, so so flzesso 

efToctivamonto ossa borraria, o publico 
nao ouvia o dialogo dos actoros ; foi 
necossario por conseguinte fazol-os 
calar de fôrma quo faz uni ofloito 
oxtranho vôr os comparsas a correr 

a agi tar so, mas gesticulando unica-
mente. 

— Tomos a Bolsa, ubsorva um 
itico lrancoz, mus não temos 

Vida. 

Roforo unia local do Diário de San-
tos . 

• Dous conhecidos negociantes desta 
praça dosaúurani-se h mtem em plena 

na, ehegaiiim»avias do facto.» 

Do certo, este é o mais ostrauibo-
tico dos nepheilbatns porfuguozos. 

Chama-so Estovos Pereira, tem no 
préln um livro intitulado Arehoi-os, 
obttoletos e liodiernoa, a quo pertenço a 
poesia farine Vetusto, quo publicamos 
por curiosldailo. 

Apreciem esso arrevesado dnsoonclia-
vo do esti-o do tal s r . Estevos : 
Pormnnç» Já n;lo hajo. nom on refestollo* 
l>u« Ihorpycoroiinoi me iioilom dcotlir 
H'tn riilU-it mui. h.trrliln ratOft «rmnnr, 
'beíu» «Iti «Imldeiros 'jum ei, irei trilhar. 

A« ftatr»>llca« parla*, flillu* rto iiurdlln. 
Mola .1 um ilclubrn ura íl'on>to tlellup» 
N5o il"!iliatln ntftfLtu maa d i*lla o ilul^ar, 
Me I , - . 'V:.-. 'f que lu - fruu 
S"ii rn'clmo no« puçae« arroja com artfcc, 
Hobro o vatp wnaalo quo já a:rudaj.) 
P," a eata ombrloca, tptricl avanta, 
A permuta <!'» (|aaalo a lia r.'« inlado I 

Po r o rdem] do dr. Arthnr Soixas, 
delegado do hygicno do Braz, foi re-
movido da Immigraçao para o hospi-
tal do Cambucy um doente do fubre 
a raare l la 

TRIBUNAL DE JÜSFÍÇA 
SESSÃO isnri EM 7 DE ABRIL Dl 

• S II I « :> ••> <" II 1 O H 
Recursos crimes 

N. 7o.—Araraquara.—Recorrente, 
JUÍZO, ox-ofTicio. Recorrido, Francisco 
Pongitorí. Relator, o sr. Oliveira Ri-
beiro. Juizes sorteados, es srs. Ferrei-
ra Alves e Xavier do Tolodo. Negaram 
provimento para confirmarem o despa 
cho recorrido. 1'nanimomente. 

N. 71.—Pirassununga.—Rocorronto, 
o Juizo ex-offlcio. Recorrido, Eugênio 
José Pimenta. Relator, o sr. Saraiva. 
Juizes sorteados, os srs. Pinheiro Li-
ma e Xavier do Tolodo. Deram provi 
monto para reformarem a decisão recor 
rida. Unanimomento. 

Appcllae,ões eiveis 
N. IH11.—Capital.—Appellanto, D. 

\ n n a Caotana de Jesus Silveira. Appel-
lado, Manoel Ferreira Leal. Relator, o 
sr. Brotei-o. Revigores, os srs. Xavier 
do Toledo o Machado Pedrosa. R"joi-
tarani os embargos, contra o voto do 
sr. Toledo, em parte. 

N. 21) ,Avaré.—Appollantos , José 
Rodrigues Króes, sua mulher o outros. 
Appellados, Francisco Pinto da Fon-
seca o outros. Relator, o :-r. Ferreira 
Alves. ReviHoros, os srs. Oliveira Ri-
beiro o Canil to Saraiva. Negaram pro-
Hjmento á appollaç&o para conllrma-
rc i í^a sentença appellada. Unanimo-
mefl 

Passagens 
Podrosa ao sr. Arruda, a crimo 

7 jAd» Lorena. 
i! »r. P. Liina ao sr. Brotero, a ci-

* . d a capital. 
F. Alves ao sr. Ribeiro, a eivei 
[Ribciifto Preto. 

E' uma energica e nobre c notável 
physionomia a do actuai chefe do gabi-
nete hespanhol o chefe da política con-
servadora. Tem muitos inimigos lia lle-
panha; nenhum deixa de reconhecer quo 
é uma das mais altas intolllgoncias do 
ecu paiz. Ouvi-o falar pela prinieira vez 
na sessão do encerramento do congrcs 
so geograpbico. 

Tem uma eloqüência difforento da 
eloquçaçía Ucspaullola e que so appro-
xima muito da eloqüência iugloza - uma 
rara lucidez na exposição, unia nitidez 
absoluta no pensamento. Tinha do ex-
por as conclusões uo congresso e de dar 
a sua opinião acércade cada uma della-
Um estadista, segundo a formula liabi-
tual, procuriiria mil modos do disfarçar 
o seu pensamento; eílo disse-o todo, ac-
coitando tudo o que podia ao -citar, re 
jeitando sem hesitar o que suppunha quo 
crttfava ilos donliuias da utopia. 

• Nfto tenhamos lllusOes acfirca da ar 
bitragem, disse ollo; cniquanto a liuma 
nidade for 0 i|ue é, a única arbitra^om 
possível,quando se t ra ta r do un) interes-
se poderoso, de uma questão de torrito-
rio, por exemplo, será a força d ts armas. 
A arbifragcnl para as luctas internacio-
nacs será o quo é o tribunal do honra 
nos ducllos. Trava-se ás vezes entre duas 
naçõos uma questão do amor proprio, de 
capricho, de melindres (l de susccptibili-
dades. Frente a frente as duas nações, 
nao pódem ter outra solução quo nao 
seja a guerra. Vem então a arbitragem 
e resolve o CASO sem desdouro para qual-
quer dos litigantes. 9 ! se tivesse rt cor-
rido a cila em 187o, tor-se-ia evitado a 
lucta mais terrível deste século : rc or-
rendo-se a cila, poupou-se á briosa He-
panha e a outra nação européa não ui --
tios briosa uma lucta de incalculáveis 
Conseqüências» 

E- 'a discreta allasão ao caso das Ca-
rolinas f'<i sublinhada pelos applau-os 
ila assomhléa. Mas tudo isto era liem 
dito e bem pensado, e sobretudo mos-
t rava em Canovas uni destes homens do 
governo quo estão sendo raros entre 
nós, quo falam perante uma assembléa 
para dizerem o quo pensam o não o que 
suppõem que essa assembléa poderá pen-
sar, homens de governo quo perc -bem 
quo o seu papel é de dirigir o níto o de 
serem dirigidos. Não implica isto um 
auetoritarismo contrario aos santos 
princípios da liberdade moderna. 

Quando a direcçfto não agrada aos 
povos, estão no seu direito do a mu-
dar . 

B' Isso talvez o que está em vésperas 
de succoder na Hespanha. Canovas por-
cobo-o, c encara a próxima quóda com 
a máxima serenidade, o no seu intimo 
sente-se que lia uma cumplicidade de 
secreto desejo com as impaciência* da 
OppOsiçftO. 

— Os governos parlamentares, disse-
me ollo, (levem ser breves : a féra da 
opinião publica anceia por carne fresca. 

E como, ao falar-mo cm Portugal, e 
dizer-me que, tendo-o atravessado mui-
tas vezes, nunca fôra a Lisboa, aceres-
centasse quo logo que sahisso do minis-
tério iria ver a nossa formosa capital, eu 
naturalmente disse-lhe, madrlgalisando 
um pouco: 

—Essa doclaraçao é perigosa; vamos 
fazer votos polo triumpho da opposiçao. 

Ulle olhou para mini por cima da sua 
luneta: 

— Faça, faça, quo ou os farei tam 
bem. 

ças da vontade, quo constituem como 
que a in/luen:a moral do nosso tempo 

Em historia corno om política, as 
suas opiniões sfto perfeitamente defini-
das; (Ilhas do sou proprio critério; náo 
recuando diante das opiniões da tur-
ba-multa dos historiadoras, conlo nao ro-
eua diante das opiniões da turba po-
püiár' 

Com homens desta ÍOulpi?t*í> pôde 
nfto so concordar, mas sente-se uni 
sympatbiw respeito pola sua accontua-
da porsonaiiíldde. I^tírtencomlo-so a um 
paiz onde neste momento niio ila ao-
nao porsonagons fluetuantes, opiniões 
duliias, onde tudo são matizes e cara-
biantes, oildo o paliativo impera, omlo 
a transigência é a fórmula constante 
do povorno, sente-se um prazer supro-
mo óm so encontrar uma destas figu-
ras varonis, que caminham desembara-
çadamente na vida o na política, des-
denbosas o altivas, proniptas sompre 
para a lucta u nunca para as capitu-
lações, saTj-ilido o quo querem o nfto 
o occultando, tendo as suas opiniões o 
nao as opiniões ila multidão, rospoitan-
do bastante a opinião publica para lhe 
ceder o campo, mas desdenhando a 
bastante para lhe nao obedecer aos 
capricho!!. 

Num campo diamoti-almcnto opposto 
fui encontrar Uni:t physionomia bastan-
te semelhante a esta—D. iíapliael La-
bra, o grando orador republicano. 

Presidia ao cougrosso pedagogico e 
nfto era fácil a süa tarefa ' ) congres-
so tomara desde o principio lima feição 
verdadeiramente tumultuosa, o ora tío-
cessarlo a eu ' i instante o Quos ego da 
eatupaiuha, para fazer entrar no seu 
leito aquelias ondas... de professores 
dc in-lritcefto primaria. 

Nesse momento ora bçild ver o pro-
M -nto curvado sobro a mesa, sem-

pro com a mão na campainha, pers-

illudo, ú asturiano, mas as Asturias 
sfto o berço do Castella, e Ovicdo ó a 
asccndonto directa dc Madrid. 

F<ji decerto nos dosflladeiros do 
Cangas do Oniz quo se forjou a corõa 
dos r ô k castelhanos, e na-, g ru tas de 
Covadonga qUO tt espada de Pelayo 
cortou a direito essa faixa do torra 
dominaooia, em tõrno da qi;al so vie-
ram aggregar Iroidentos, mas suS.ViU-
cas, a j diversas regiõos da Hespanha. 
A eloqücricia de Labra, se é a oxpro»-
sao da alma forte do Castella, é por-
que tom nos seus musculos a rijeza 
dos serros asturianos, cm que uma c 
out ra iiascoranl. 

S P O R T 

So falei com mais larguoza do vulto 
do D. Raphael Labra, é porque este 
vulto notabilissitno é bom monos co-
nhecido fóra de Hespanha do que o 
nome prestigioso de Castclar. 

Nao está ollo na primavera dos an-
nos, o na sua cabeça altamente sym-
pathica j á alvejam as noves, nft* dos 
primeiros invernos, mas dos outomnos 
que téui, juntamontecom os golos in-
cipientes, os verões do S. Martinlio. 
*íuer Isso dizor que nao teve, como 
Castclar, a vantagem do poder ostreiar-
so aos vinte annos numa eathodra uni-
vorsitaria, mas ú hoje, Incontestavel-
mente, unia das primeiras figuras da 
oratoria peninsular. 

PINHEIRO CHAGAS 

Como so percebe facilmente que a 
tentações do poder nao perturbam o os-
pirito do Canovas ! 

Não é elle um destes homens qno só 
á política devem a sua importancia. His-
toriador, homem do estudo, tem a nos 
talgia dos livros, das horas plácida- on 
que possa seguir com deleite, no reman 
so do seu gabinete, a mircl ia dos a • >n 
tocimentos no passado o no presente 
sem ter quo aguilhoar o ospirito para 
lhes encontrar as soluções. Hoje é ri 
0 palacio em que vivo o que lhe deu 
1 mais alta situação em Hespanha, com 

o litterato de primeira ordem, é u m a 
maravilha de luxo artístico o de con-
forto. 

Vô-se rodeado do obras-primas, pódo 
Ifir os sons livros prodilcctos ao lado do 
formosíssimas estatuas quo lhe sorriem, 
roflectindo na-- suas fôrmas a bellcza o.s-
cuipturul do sua esposa, uma americ:iu i 
culta e intoliigente e gentil, que aprecia 
tanto cm seu marido o estadista eminen-
te que lhe deu o prestigio do sou nome 
illustre e respeitado. 

Em torno dello resplendem as faian-
ças preciosíssimas, as pra tas lavradas 
pelos mais finos ciiizoladoros da Itália, 
da França o da Hespanha. No seu im-
menso parque, coberto de densos arvo-
redos, encontra, om plono Madrid tul 
multuoso, a seronidade o esto inoffavo-
prazer que o pensador encontra no si-
lencio augusto das arvores. 

Na sua bibiiothoca do 30.000 volu-
mos, formada por el Io mesmo, com o 
amor, com o zek> do um estudioso, es-
peram-no os seus auetoros prediloctos, 
os poetas quo o deliciam, os philoso-
phos cujo pensamento se casa com o 
sou, ossos mysteriosos interlocutores 
que é tão iloco procurar quando so es-
tá fatigado dos diálogos frivolos das 
salas ou das polomie is ardentes da 
imprensa o da tribuna. Ah ! como eílo 
deve anciar por se vor livro das im- , 
portinenclas da otiqueta, das questões 
magnas do aguntamiento, das birras 
do Granada, das trapalhadas das de-
putaciones provinciales, dos barulhos 
infernaes dos concejales do Almoria, 
dos catholicos do Sevilha e dos livres 
pensadores deMadiid, para so immor-
gir na leitura dos sutis livros, na som-
bra das suas arvores, no topido e por 
fumado ambiente da sua es tufa ! De-
mais, a ambição poucas satisfacções 
lho reserva. Ministro do 1H54, tem sa-
boreado todas as alegrias do poder, 
mais ainda, todas as satisfacções da 
omnipotoncia, porque, tendo sido em 
1875 o verdadeiro Monk da restaura 
çfto, pódo afoitamente dizer quo c o b r a 
sua o throno om qne so assenta el re.y 
nino, á sombra do vulto maternal da 
rainha regonte. Sentei-me ao seu lado 
num banqnote offerecldo a portngue 
zcs o a americanos. Segui com um. 

criuanüó com o ollíra- aidentissimo oa 
cantos mais procellosos da saia, Sei>• 
dindo a tudo, sompro cortez o sem-
pre eloqüente, tapando a bocca com 
uma resposta acertada aos reclaman-
tes, evitando habilmente dar a palavra 
aos que previa que levantariam ques-
tões irritantes, negando-a resolutamen-
te aos quo so mostravam revolucioná-
rios, o replicando vehomonto com um 
y» Ing palabra, quo a campainha sub-
linhava aos violentos Pido Ia palahra 
dos desordeiros rccalcitrantcs. 

Defendendo energicamente o respei-
to á lei e o respeito á assembléa, não 
praticando nem a mais levo injustiça 
nem a mais love quebra de um direito 
legitimo, nlas nfto connontindo também 
nom a mais leve infracçfto da lei con 
grossista, nem a mais leve offonsa ao 
direito alheio ou ao direito do todos 
D. Raphaol Labra ora na verdade 
ideal dos presidentes, qno dirigem 
discussão, porquo a conhecem bom 
quo marcam limites ao debate, porquo 
sabem intervir nelle. quo desanimam 
os interruptores, porque tém para ei 
Ios respostas que os desnorteiam, ou 
os atrapalham, ou os ridicularisam, quo 
nfto deixam de ter no sou arsenal as 
subtilozas necessárias para so esquiva-
rem a ditllculdados com quo seria im 
prudência arcar do frente. 

Assim, uma vez quo um congressista, 
visivelmente intlammado em cólera, 
interrompeu um orador, gritando : Pid• 
l i palabra contra - D. Raphaol Labra 
limitou-se serenamente a dizer-lhe que 
inscrovosso o seu nome, para so lhe 
dar a palavra na occasião própria. Eu 
quo co:i!i --ia j:. a prudência e o tacto 
(io presidente e que percebia bom que 
o discurso do interruptor, so cllo cho 
g.isso a fazol-o, seria forçosamente ir-
ritante, inclinai-me para I). Itaphael 
cujo lado estava, e disse-lho c-m voz 
ba ixa : 

—Vai-lho dar a palavra ? 
—Si, respondeu mo elle cm voz 

baixa tambom c com a mais perfeita 
seriodade, para el otro centenário, 

E o caso é quo nunca o tempestuoso 
orador pvle conseguir falar. 

E era necossario isso tudo para quo 
esto congresso, excessivamente nume 
roso, e quo por isso mesmo, o também 
por nelle so terem levantado questõos 
irritantes, degenerava eui meeting, so 
mantivesse dentro dos limites do do-
coro que a taos assembléas cabe. 

Mas, quando D. Raphaol Labra so 
tornava vordadeiramentoadmiravoi, ora 
quando, terminadas as suas funeções 
do presidente, lhe cabia a vez de to-
mar a palavra, para pronunciar um 
discurso de conclusão c do encerra-
mento. 

A sua oioqnencia nao era, como a 
ile Canovas, austera, sóbria, concisa : 
tinha a exuberância hespanhola, não 

exuberância do Castclar, quo é um 
(Juadalquivir, ou antes um Missisaipi 
le aguas abundantíssimas, quo arrasta 
na sua corrente, om que o azul do 
céu se espelha, ilhas inteiras de ver-
dura, arvoredos engrinaldados do flo-
res, onde gorgeiam milhares de passa-
rinhos de azas variegadas, todos res-
condentos de fragrancias, mas a exube-
rância torreutuosa do Douro, que pre-
cipita as suas aguas de fraguedo em 
fraguodo, tumultuoso, forte o opu-
lonto. A cloquencia de Castelar é toda 
nervos : a oloquoncia do Labra é toda 
musculos. 

A sua voz, o sou gesto, casam so 
perfeitamente com o gonio da sua ora-
toria. A voz náo tem as notas do to-
nor, tao dóces para os que as oscutam: 
tem a sonoridade varonil do um baixo 
abarytonado : o sou gosto é fromonte, 
energico; pároco com o braço direito 
querer a cada instante enterrar bein 
a sua idéa no cerebro dos seus ouvin-
tes. Começa serenamente, graciosa-
mente. a sua oxposiçào: a pouco o 
pouco desenrola os seus longos perío-
dos, o gesto torna-se subjugador, a 
palavra sae com uma especio de vio-
lência: curva-se, abaixa-se, erguo-so, 
repete o sou gesto prodilocto da mão 
direita, que carrega uni osbtaculo iu-
visivel, o o auditório subjugado rompo 
num clamor dc indescriptivol ovaçfto. 

E s t a d o C o n g r e s s d d o 
Bffcctiiou-so hontem, em s e í ° 5 ° sr-!' 

Icn'ne, a abertura do Congresso, soo" 
a preiidoncia do dr. iWjUici Ramos, 
servindo do secretários os drs. Anto-
ilio Mercado o Lucas de (Jarros. 

Compareceram -J1 deputados c 10 
senadores. 

A 1 o meia, entrou no recinto da 
Camara o 'Ir. presidente do Kstado, 
acompanhado dos Srs. secretários do 
Interior, da Agricultura 6 ' U Fazen-
da, n, funfando-so ua cadeira presíú'oU-
cial, apresentou a sua mensagem, quo 
foi lida ao Congresso pçlo si- 1." so-
erotario. 

Nessa mensaaoni, o dr. Bernardlnü 
do CampcfB, analysando os serviços 
prestados tanto ú capital como ao lis-
tado de S. Paulo polo governo, du-
rante o período em quo nao fuilC-
cüotíoti o Congresso, cita, entro outros 
factos, a reforma (!a magistratura, o 
augmonto das forças locaes, vários 
melhoramentos hygienicos, o desen-
volvimento do serviço da assistência 
publica, a croação do novo hospicio do 
alienados, a coilstrucçfto do hospitaes 
de isolamento nesta capital o em di-
versas cidades do interior, a reorga-
nisaçfto da instrueçao publica, otc-. 

Rofore-so também aos motivos por 
quo ainda nfto foi installada a escola 
(io engenharia, fala nos diversos me-
lhoramentos introduzidos nas varias 
repartições publicas o elogia a pros-
peridade dos nucloos coloniaes do Es-
tado. 

Tocando no assumpto dos transpor-
tes, culpa a." omproüas dc estradas do 
ferro, a cuja incúria e InacoSo única 
mente se deve o atrazo o o adiamen-
to do cortas reformas indispensáveis 
no serviço das repartiçõos publicas. 

Baseado no relatório apresentado 
polo sr. secretario da Fazenda, faz 
apreciações sobre o nosso estado fi-
nanceiro, quo julga lisonjoiro, sondo a 
receita do periodo do l-W-J a 18!) i do 
•18.178:1158102 o a dospoza, corres-
pondente ao mesmo tempo, do 
I0.fj84:19i)3'10(l, verificando-se, portan-

to, um saldo de sete mil e tantos 
contos que, reunido ao do exercício 
anterior, perfaz o saldo total d e . . . . 

õ0:lll»8->n, do qual está uma 
parto no Thesouro o o restanto em 
deposito no London Bank, no Commercio 
o industria e em outros estabelecimen-
tos bancários. 

A divida publica do Estado é de 
1.270. lu-2810Õ. 
Louva os serviços presta-los pelos 

societários d-- Estado, chefe de poli-
commandantcs dos corpos e ou-

tros altos fimccionarios.' 
Submattc todos ossos assumptos á 

consideração do Congresso, lerabran-
a conveniência de ser croada uma 

nova lei territorial. 
S. oxc. retirou-se ás 2 horas, 

acompanhado dos seus secretários o da 
commissfto quo o rocebõra. 

O salão da Camara estava decorado 
com bandeiras e fióres. 

A porta do edillcio fazia a guarda 
o honra unia força do I.u corpo do 

policia. 
O acto foi muito concorrido, ostan-

) muitas senhoras na tribuna resor-
ada. 
Houve feriado na* repartições pu-

blicas, fechando os bancos ao meio-
dia. 

C A M P O S DO JORDÃO 

Como nesta Hespanha, segundo a 
phraso de Lacordaire, palpitam ainda 
os antigos reinos, como aqui o catal&o 

' so distingue o quer quo o (llstingam 
aturai curiosidade a sua conversação. , do castelhano, como esto do andnluz 

Encontrei na sua palavra familiar ó l e o andaluz do gallego ou do arago-
mesmo cunho que encontrara na s u a . noz, dizem alguns quo o castelhano ó 
palavra oratoria: a nitidez acaentoada I essencialmente dominador, que tom o 
do um espirito quo nao tem irresolu- j gênio da soberania, o quo a oioqnencia 
ções, quo seguo o seu pensamento, i do Labra é a perfoita expressfto desse 
qne lucidamente o formula o o impõe. . gênio castelhano, em que prodomina o 
Nfto lia naquello organismo ostas doen- ' musculo. Comtudo Labra, sc nfto me 

Escrovom-nos daquella pittoresca lo-
liidaile, que hoje tem o nome de Vil ia 

Jaguaribe, situada a mais dc 2.000 me-
de altitude, com um clima amenis-

iino o paizagens helveticas—cristas d 
erranias bordadas de pinheiros, cachoei-
•as de aguas limpidas a precipitarem-se 
om estrepito em abysrnos profundis-
imos, e bellezas paradisíacas que só 

pódem encontrar em tão a l t a s . . . 
^ j t u r a s : 

Nota-se grande movimento nesta 
anquilla povoaçfto, que esta predesti-
nla, pela suavidade do seu clima, a ser 
Nice o a Bayonnade S. Paulo. Fazcm-

varias constracçõcs campestros e 
egantes sob a direcçao de um archi-

tocto scandinavo. 
Os drs. José Carlos Rodrigues e Do-

mingos Jaguaribe mandaram fazer lin-
da» vivenda-. 

Está-so ediftcando uni grande hotel. 
Muitos cavalheiros tém vindo com 

suas famílias do Rio e dessa capital pas-
sar aqui alguns mezes. 

Ainda ultimamente aqui estiveram ou 
ainda estão os srs. e exnias. sras., Qnin 
tino Bocayuva, viuva Lacerda o filho:, 
José A. Ijauerda e família, viuva do dr. 
Ncgreirofi c família,dr. Jaguaribe, Affon 
so de Paula, Serafim do Oliveira, \ eh i ! 
les Camplsta, Álvaro Noves, F. (Juima-
rftos, todos com snas família», dr. Ragio 
Nobrega o muitos outros. 

Infelizmente o goveruo ainda nfto se 
lembrou de con.it ruir para aqui um ra-
mal ferreo, nem de subvencionar a em-
preza quo realisasse essa construcçfto, o 
o único meio do alcançar estes macnifl-
cos campos ó vir de troly d -sde Pinda-
monhangaba, em uma distancia superior 
a 1 léguas.» i 

JOCKEY-CLÜB 
O dia de hontem, feriado ofBcial, 

nfto pormittiu que aflluisso ao Hippo-
dromo Paulistano a costumada con-
curroncia, o que, todavia, nfto impe-
diu do reinar duranto todo o diverti-
mento grande animação. 

I o pareô— In i t ium—800 metros. Pro-
mios, b008 o ÍOOÍ. 

Dada a sabida, Kalakawa pulou na 
ponta c conservou-a ató a entrada da 
recta, onde foi baiido pelo Crgstal. Eu-
tro o distanciado o O vencedor, Kala-
liawa atacou valoutemeil i í o flllio do 
Carnaval, sem comtudo poder tomar-
llie a principal collocaçâo. Em todo 
caso Kalakawa fez exeoliente corrida, 
perdendo apenas por caboça. 

Poulos: Crgstal em 1», ÍBÍÕOO 0 CIU 
2", 108. Kotaka xca om 2», 10$. 

2" yarno—Progrcdior —2000 met ros . 
Prêmios, 1:000$ e 200$. 

Ao grito do st art cr, Jaeobino pulou 
na ponta, quo sustentou até ao flui da 
recta opposta ás arcbibancadas, ondo 
Ibéria emparelhou com ollo, batondo-o 
« ganhando a corrida com certa faci-
lidade. 

Jaeobino foi regular segundo e Po-
ker, torceiro. 

A deno ta do valento Jaeobino foi 
devida ao estado da raia e á má di-
recçao quo lhe deu o Japocanga. 

Poulos : Ibéria em 1", 30$600 o cm 
2", 101. Jaeobino om 2", 108. 

o" par&o—Imprensa—1700 inetros . 
Prêmios, 1:000$ e 200$. 

rruko, no grito do starler, tomou 
a f ren te do lote, puxando a corr ida 
com u m a velocidade vertiginosa. Frw 
etidores sahiu em terceiro, posição quo 
sempre conservou. O segundo íogar foi 
desde a sabida tomado pelo Zut. 

No fim da recta opposta ás archi-
hancadas já ora pequena a distancia 
que ' " " a r ava Farruko do Zut, diffo-
reflça quá tornou nulla no principio 
(*a ioc ta do chegada, ondo Zut empa-
relhei» « i r t 0 valente alazfto, batendo-
o. para ganWar ,C 0 I U m u i t a faciiidado. 
Farruko susteMÍf". o segundo logar, 
seguido do FrucM/h0. „ 

poules : Z"l eni 3" iofM., 0 C m 

2", 15$ 100. Farruko em 2" U . 

1" parco— Excchiur—1009 moi ." 0 : J ' 
Prêmios, Wki$ e 100$. 

Judeu, dada a -aluda, sahiu na ponta, 
sendo pouco depois batida pelo Lord 
Ijikc, que pouco tempo gosou a posição 
do dominador do loto. 

Judea novamente conquistem a ponta 
e nel Ia so manteve firme até ao vence-
dor. 

Guaraciaba, que fez uma excellentO 
chegada, obteve ,, segundo logar, segui-
da de Vandinha, Uoumanie, Lord Lilce, 
Leida e Curgtilia. Italúi tlcou parada. 

Poulos : Judea cm 1», 2:48700 e e m 
2", 178700. Guaraciaba em 2", 22$00(). 

">" pareô — Jockeg-'Jlub (handieap — 
200 metros. Prêmios, 1:200$ e 210$. 

Neste pareô apenas se apresentaram 
na ra ia Hermit e Iilit;. 

Ao gr í ío do sahida, o capão pnlou 
na ponta, soitfo pouco d epois batido 
pelo Hermit, que venceu a corrida 
som grando esforço. 

Poule do Hermit, lãjílOO. 
<i.° paroo—Supplemeiiteir.—lü^O me-

tros. Prêmios, 800$ e 1008. 
A sahida dosto parco foi ruim. Ne-

vermore sahiu escapado na ponta, se-
guido de Fontaine Henry, Ret-Ford o 
Dolente o assim chegaram ao vence-
dor. 

Na entrada da rocta do chegada Fon-
taine Henry tropeçou e quasi cahiu, o 
que, no omtanto, nao o impediu de ti-
rar um bom segundo logar. 

Poules: Nevermore em 1», 1008000 
e 0111 2o, .108000. Fontaine Henry e m 
2", 18Í000. 

O dr. Franco du Rocha, delegado (lo 
bygieno do Io districto da Sé, procede-
rá hoje a vaccinaçfto nas praças do I o 

batalhão de policia. 

Em um rólo qne houve anto-hontom 
á noite na rua de Santa Ephigonia, 
Miguel Carlos recebeu uma navalhada 
no cranoo. 

Diz que o seu offensor 6 um soldado, 
nao sabendo explicar o corpo a quo 
pertenço. 

Foi medicado pela policia, soudo o 
forimento considerado levo. 

O sapateiro Miguel Rodrigues Mo-
rono, armado com a respectiva faca, 
andava pola rua do Oazomotro, depois 
da meia-noite do quinta-feira, a provo-
car céus o terra. 

Apparccou a policia o o homem l i 
foi muito caíadinho para a estação do 
Braz. 

'A' C o m p a n h i a V i a ç à o 
Pedem-nos que reclamemos do s r . 

director da Companhia Viaçflo Paulis-
ta, aqui residente, uma re forma que ó 
razoavel e nao prejudicará os interes-
ses da emproza: 

O bond da Liberdade, ao terminarem 
os ospectaculos do Minerva, descreve 
com o itinerário do costume um ro-
deio desnecessário, passando pela rua 
Benjamin Constant, largo (1o S. Fran-
cisco o rua do Riachuelo, antes de en-
trar no largo da Assembléa. 

Era mais commodo para a Compa-
nhia e para o publico que a essa hora 
da noito, em que os bonda só levam 
geralmonte passageiros para o oxtronio 
da linha, subissem até o fim a rua 
Marechal Deodoro. 

Esperamos que o s r . Podro Borges 
a t t endaes ta reclamação, muito deseja-
da pelos moradorei da Liberdade que 
costumara freqüentar os theatros. 

11 
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i) dr Erasmo do Amaral, delegado 
interino do 4." districto u n i t á r i o do 
il uita Epliigenia, verificou um ca,o 
du varíola no prédio n. 1 da rua 
Amador Buono, sendo t ratado o en-
fermo om casa, sob a responsabilida-
de do um facultativo. y 

O dr. deiogado de hjrgiene do 2.» 
districto da Só verificou (mi nm pré-
dio da ladeira do Carmo u m caso de 
febre nmarella, teudo o enfermo me-
dico assistente. 

O doente chagou de Bantos ba pou-
co tempo. 



M H M K p H T ^ i W . 

>1 O COMMERCIO D E S. P A U L O 
TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 08 "COMMEBCia 0E SÍO PAULO 

I M H W , r . 
O g o v e r n o v a i I n n t n r a 

r o u i i l A o <Inu c i i m n i - u s 
l»ii-<> v o l a r » l e i c i o o r c a 
m o n t o . 

L O N D U E 8 , J . 
C o n t i n u o n u G n i u i i r a 

« l o » C o m i n u i i H a rtlsCus. 
« A o i l a l e i < i u o « • « > : , c e d o a 
« « t o . i o . n i a a , i . . . ú d í r . 

«» m a r q u e z ( l u l a V o g a 
y A i - m l j o f o i n o a n e a t l o 
p r o s i t l c u l e « Ja C a n i a r a 
d o u D e p u t a d o » . 

l U E V i t S - A V H I » , 7. 
F e c l i o u o G o l l e g i o N a -

c i o n a l , n a p i - o v l n c l » «Io 
C a l a m a r c a . 

O K o w r n a i l o r ( ! « § « » 
p r o v i u c i a v a i p e d i r < lo-
u i i » 8 ã o . 

mo, 3 . 
E s t á K r u v e n i e n l e e n -

f e r m o f r e i K i d e l i H , c o m -
í n l s a m - i o d o » C a p u c h i -
n h o s . 

— M ã o l i a n o t i c i a r ) |>OHÍ-
l l v n » d o l l i o - G r u n d e . 

mo, 
C a m b i o f i r m e , n 
H A N T O S , U , 
S ã o e a j i c r a d o M H O t e c e i i -

t o s ( i n m i { ; i ' a a l C H i > e i o v a -
p i » r > l r l s > . 

— O v a p o r a l l e m ã o < < I l c l -
K r u n o » c a r r e g o u p a r a 
H a m b u r g o ü . U U ü s a e c a s 
d e c a f é . 

— E n t r a r a m l i o j e n e s t e 
p o r t o o u v a p o r e s : n a c i o -
n a l « í í e a t e r r o » . p r o c e d e n -
t e d o A l o n t e v i d ê o , c o m 
s e t e n t a e n o v e p a s H a g e i -
r o s ; a l l o n i ã o « C i n t r a » , 
p r o c e d e n t e d e l l a n i l i u r -
g o , c o m o i t e u t i r e n o v o 
p a m a g e i r o s . 

— S a h i r a m o s v a p o r e s : 
f r a n c e z > I l o u r g o K i i c > , 
p a r a M a r s e l h a , e i n g i c z 
• D o r s e t » , p a r a S I o w -
Y o r k , a m b o s c o m c a r -
r e g a m e n t o d e c a t * é . 

COISAS ALEGRES 

C o l l e g i o I G y i a n a s i o 
P a u l i s t a 

( ANTI00 ÜELAMAHE ) 
Rua do Senador Qucirot n. 2o 
Ksto a(TMlitadi«3lmo'ostabolooimouto 

do instruoçfto primaria o secundaria, 
fundado polo dr. LfUliaitino o sob a ac-
tuai dlrceçdo do bacharel Silvio do Al-
meida (i>k>diroh)r do collegio Ivaiiy) 

• huxillaitii por esforçados o iilustradlssi-
hliis profossoros, ainda recebe aliituiios 
internos, externos o semi-internos. 

O edilieio é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas quo tiverem in-
teresse om o visitar. alt. 

líili um rostaurantu : 
—Moço, trazo-mo um bife, mas quo 

soja grande, . , porque sou muito 
myopo. 

Estava-se discutindo a quostflo dos 
sonhos muito extensos sonhados em 
muito pouco tempo. Um tivera um so-
nho ouormo, tendo adormecido quan-
do principiava a dar meia-noito o 
quaudo accoidou ainda ouviu as ul-
timas Jtres badaladas, Um, porém, 
contou o seguinte: 

—Eu vim uma vez tão cançado, que 
adormeci nesta cadeira em que estou; 
mas adormeci, autos mesmo de ter 
tocado nà almofada. U logo soniiei: 
uma vida inteira, desde creaucinha, o 
còllegio, as iivOos, os piobiomas dif-
üceis; sonhei que tizóra a corte a tres 
raparigas o casara com todas tres ; 
que tinha feito uma morte o tinha 
tido um processo u tora coudemnado 
a vintu auuos do prisão ; quo embar-
cara para urna viagem á roda do mun-
do quo durara tres anuos, e no ulti-
luo mez do ultimo anno fui abando-
nado numa ilha, ondo os selvagens 
me apanharam, o estivo quasi para ser 
comido. Afinal os russos salvaram mo, 
mas mandaram-me para a Sibéria; eu 
fugi da prisão o divaguei pelo mar 
Arctico, o do súbito acordei com uma 
dôr produzida pela lança do um Es-
quimau. E foi então quo ou percebi o 
que fòra. Estava um alllneto pregado 
na cadeira com a ponta para cima, o 
ou sonhara tudo isso no tompo quo 
mediara entro o ter adormecido o ter 
cabido sontado na cadeira. 

Depois dosta historia, ninguém mais 
so atreveu a contar cousa nenhuma. 

« C O R R E I O l>.\ M A M I À » 
Chegaram mais seis números. 
Ainda nao estão exgottadas as ro-

mossas anteriores. Ha um uuiuero com 
os principaes motivos da partitura do 
Fnlutalf, a ultima oporá do Vordi. Con-
tiníia a publicação do Filho de Porlhos, 
romance do Dumas Pae. 

Estão â venda, ao todo, 21 núme-
ros, quo offeroccm leitura variadissi-
ma e muito interessante. 

Essa folha é a mais bem escripta 
das que se publicam em Lisbôa. 

N O Uommercio de S. Paulo. 

M a r i a d a m D o r e s 
Minha mulher, D. Maria das Do-

res, está completamente curada da 
terrível moléstia—a morphúa, de quo 
soffrou durante quasi 1 annos, toman-
do muitos remédios. 0 uuico inodi-
camento que lhe restiluiu a saúde o 
a felicidade, chama-se ELIXIIt M. 
MOHATO, propagado por I). Carlos. 
Podem fazer desta o uso que quise-
rem. 

P i n g i b ú . 
A X I O N I O G O U L A R T DE S O U Z A . 

Deposito em Pão Paulo—Peixoto 
Estella & 0., rua de S. Bento, 11. 

Deposito no 11 io de Janeiro—Silva 
Gomes & C., t ua de S. Pedro, 21. 

20—20 

M i l a g r e 
Eu pensei que morria podre de 

tantos humores que sofTri e do feri-
das antigas quo tantas dores mo cau-
saram. 

Hoje, graças ao remédio indígena 
—HLIXItt M. MOR ATO—propagado 
por D. Carlos, estou curadoe tenho 
saúde, flcaudo fórte, para viver fe-
liz. Abençoado remedio o ELIXlll 
M. MOItATO. 

Tauhaté. '20-17 
M A N O E I . DA C O S T A A B R E U . 

Deposito cm S. Paulo — 1 eixoto 
Estella ti C., rua do S. Heuto, 11. 

Deposito no itio de Janeiro—Vilva 
Oomos & C., rua do S. Pedro, 21. 

O o n i p a n i i í a V i i l a A l l o -
M e a r i m 

Convido os srs. accionistas a re-
unirem-so em assombivía geral ordi-
naria no dia 20 do abril proximo, á 
i hora da tardo, no salão do Banco 
do Credito ltoa 1 do Brazil, rua 1" de 
Março n. 35, para tomarem conheci-
mento do relatorio e contas da di re-
ctoria, relativas ao anuo findo, ele-
gerem um director, membros do con-
selho liscal e respectivos supplontes. 

Continuam á disposição dos srs. 
accionistas no oscriplorio da Compa-
nhia, rua do Carmo n. 61, todos os 
documentos exigidos por lei, e ficam 
suspensas as transferencias de acções 
até a realisaçào desta assemliléa. 

Itio de Janeiro, 21 de março de 
1893. 

B A R Ã O DE M O X T E C A S T E L O , 
Presidente interino. 

Alt. 8 - 1 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

S E C Ç À O I N D U S T B I A L 

E S T A B E L E C I M E N T O das C A Y E I R A S 
Neslo oscriplorio accei latn-se pedidos de t:;tl virgem, 

cal cxlincla, telhas nacioiiaes curvas e de imitação às de 
.Marselha. 

Esta Coiupaiihia coiuiiiuitica aos seu freguozes que 
os pedidos dc cal, pagos no aclo da eiteoiiinieiida, são prom-
ptainente satisfeitos, salvo osi[iie st! des t inarem á linha Mo-
gyana, que serão despachados todas a s vezes ipie so a b r a 
o respectivo trafego. 

Cont inuam a vigorar os preços já annunciados . 
São Paulo, 23 do março do 1803. 

O engenheiro representante , 
o-5 alt. F r a n c i s c o f e r r e i r a B S s « i i u > h . 

Notas do expedição 
Para os devidos lins faro puhlicu que desta da ta em 

d ian te não serão acceiIas nas estações desta linha, notas de 
expedição c o m o nome do remel lente ou do consignatario— 
'{ISCADOS—ou com outra qua lquer al teração, visto que os 
interesses das par les e da estrada ass im o exigem. 

Superinteudoncia, S. Paulo, 0 dc abril de 1893. 

^ V i l l i a m S p e e r H , 
5—2 Superintendente. 

A " p r a ç a 
Antônio Pereira Cliristn. cheltr da 

tirma Antouio Pereira ChrisLo \ O., 
eatnbelocido t't rua do Gazooictro o. 
90, retirando-se temporariamente pa-
ra Portugal, iluix.» como aeus procura 
duros sua mulher Kosaliiia Pereira 
Christoesou sobrinho L'no la re i ra 
Christo. 

Outrosim declara quo iinu interesse 
em sua casa coinuiercial, a c m t i r de 
1*. de Janeiro do corrente anno, a seus 
empregados o amigos, os srs. Lmo Pe-
roira Cliristo o .Manoel Vaz. 

S. Paulo, õ de abril d • 1893. 
A N T O N I O P E i t m a A Cuuisro. 

CEllVEJ \ A Al EMC AIS A 

2 C H I L T Z 
Csta nova m a r c a d o cerveja, que tem lido grande e x -

tracção u l l imamcnlc , vende-se em gar ra fas c meias garrafas 
no grande deposito á 

R U A D A HO A-VI S T A N. 51 

GRANDE ADEGA 
E s p e c i . v i . i i > a t » K s — L a c r i i n a Chrisli , \ e r e z , 1 ' o r l o , 15oui 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 
mercado como super iores 

V M Â S & PICARD 

ijogne 

5 E 9 - - L A R G 0 DO T H E S Q U R H E 9 
GRANDE SALDO 

o 

o 
Aventaes do lustao paia creança, fazenda suporior. 
Aveutaos bordados, com rendas largas, fazenda superior 
Aventaes de mol mol, o que lia de mais Uno. . . . 
Aventaes de llno cropom 
Vestidos de llno cropom com casaco, enfeitados • • 
Vostidos de cassa bordados o enfeitados 
Vestidos do itamino abertos, obra tina 
Vostidos de cachemira suporior, valem 40$ . . . . 
Vestidos de cachem ira branco bordados 
Vestidos do sotiuetas superiores, desde 35$ até. 

3$ e 3ÍÕ00 
atooo 
3Í800 
44000 
48000 
4É500 

119000 
21S000 
20$0()0 

08000 

Roupas para h i c i í í j i o s 

10$ 

1SS000 
20$0l)0 

o 185000 
1JÍ000 
22SOOO 
18J000 

Ternos do cachemira .superior . . . . . . . . 
Ditos do calça, colleto e paletó 
Tornos decacliemira a phantasia 
Ternos do lirim indiano, fazenda superior 
Costumes do brim branco franeez 
Costumes de cachemira franceza 

R o u p a s para l iomcns 
Grando sortimOntodcoroisésdc sarja superior ou sobro-easaca 45ÍOOO 
Fraques do sarja, obra como de encominonda 4(lS000 
Paletós do superior cachemira de cür, fraucoza . . . . 20S o 258000 
Calças de cachemira de cór 128000 
Calças do cachemira franceza, obra do córte 208000 

Calças de diagonal preto o de uòr 
Ternos de cachemira do cOr, fnuiceza 
Quarda-pós do Unho superior . 
Urando sortimento de eollotes do caehemiias do côrjizenda 

tinissima, do 

MS e 18SIHH) 
25ímw 
Í O S I H H ) 

OS a 88000 

UNIFORMES M I M E S 
• Camisas, collarinlios, punhos , gravalas, 'neias, camisas 

de meia e le . , e tc . 

SECGÃ0 DE 
Crande sor l imenlo de pannos para f i fo rmes dos cor-

pos mil i tares de policia, (ilJAlU).V NACIOVL, linha, corpo 
dragonajj, char la i ras , bandas , os-
chapéus a r inad i bonets , tudo 

para se vestir e l a n l c m e n l e uma 

de bombeiros, collegios 
padas, tal ins, l iadores, 
quan to se possa desejar 
fiirda. 

S e c ç ã o de alfaiaaria 
Grande sor t imento de cacheiniras , jicviols, 

diagonaes ile còres e pretos, elasticotincj córles 
para colleles, ditos de b r i m e f u s l ã o , e l c . , l c . 

pannos, 
de soi Ia 

LARGO D O T H E S O U R O — 5 e 9 
Defronte cio Correio Geral 

5 - 3 
( P R I N C I P I O D A D E S C I D A DO MHRCAIO) 

. l i a l i © B ! c d s * i g i n e s & fomp. 

SE ÇÃO LIVRE 

M a s s a l i i i l l d i i < lo «li*. P e -
r e i r a d e A r n u j o 

Afim do se proceder á classificação 
regular dos créditos, e na falta de dados 
sutllcientes, convidam-se os credores 
da supra referidama.ssaaentendorem-se 
nesse sentido como dr. irinou Villola, 
cm seu escriptorio, ú rua de S. Bento 
n. 23, sobrado, das 11 ás 3 horas da tar-
do, devendo fazel-o improrogavelmotite 
até o dia 15 do corrente. 

S. Paulo, 4 de Abril de I8H3. 
O s s y n d i e o s — I I Í I N E U V H . L E I . A . P . p . 

de Borges Pimentel A Pires, Octavio 
Souza. 3 1 alt. 

A " p r a ç a 
Fazemos seiente a praça que, por 

escriptuia lavrada hoje, nus notas do 
Io tabellião desta capital, Elias Oliveira 
Machado, vendemos ao sr. Joito Augus-
to Abronhosa o nosso estabelecimento 
de seccos u molhados, no prédio n. 2 
da travessa da Sé, desta capital, assu-
mindo o mesmo sr. a responsabilidade 
do activo e passivo do mesmo estabe-
lecimento. 

S . Paulo, 1» de abril de 1803. 
S O U Z A P E B N A N D E S & C O M P . 

Concordo. 
J O Ã O A U U C S T O A I I I I O N H O Z A . 

0—5 

/V ' p r a ç a 
Cunha, Caldeira, Castro A Comp 

avisam a ests praça e ás demais deste 
Estado que deixou dc ser seu empre-
gado Francisco de Paula Ribeiro, flcan 
do de nenhum offeito a procuração ha 
tempos passada ao mesmo pela tirma 
A. Cunha, Caldeira A Comp., em liqui-
dação . 

lüo do Janeiro, 31 de março de 1803. 
C U N H A , C A L D E I I I A , C A S T U O & C O M I - . 

8 - 5 

I t l i e m i i a l í m i i i o 
Só sabe o que ó o rheumatisino 

quem o tem ou teve—e a esses de-
claro quo sollri onze annos e pedi a 
Deus a morte muitas vezes. Usei o 
novo remedio indígena ELIXIUM. 
MOItATO, propagado por 1). Carlos, 
e estou bom, livre de perigo, deven-
do a vida, exclusivamente, a este 
santo remedio. 

Campinas. 20—10 
S E U A S T I Ã O P E H E I I I A DE A G U I A R . 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-
tella & C , rua de s. Bento, 11. 

Deposito no Rio de Janeiro—Silva 
Gomes & C., rua do S. Pedro, 24. 

B U A S A m 
3 0 - 1 

I k o M p o i I i d a 
Domingos Campos, geiente da casa 

de Augusto Loubá A Comp., retirando-
se temporariamente para a Europa des-
pede-se por esto meio de todos os seus 
amigos e freguezes, offorecendo-lhes 
sous prestimos em (puilipier parto on-
de se achar. 

S. P a u l o , l i d e abr i l de ls!i:i. : l—2 

I > e i 4 p e < l i < l : i 
Alitonio Pereira Christo, retirando-

se temporariamente paia Portugal o 
nfto tendo tempo de despedir-se pes-
soalmente de seus amigos, fal-o por 
esto meio, offorecondo sou prestimo em 
Mello, Concelho de Gouvea. 

S. Paulo, 5 de abril de 1803. 
3 - 3 A N T Ô N I O P E R E I R A C H I U S T O . 

C i r e i l l i o f i o C o m i u p r e i o 
( l e 1 ' a u l o 

ASSEMBLÉA GERAI, EXTBAORDINARIA 
2* convocarão 

Por ordem (1o sr. presidente convido 
todos os srs. soeios a reuriirem-se do 
mingo, 9 do corrente, ao meio-dia, no 
edifício social, aflm d" resolver sobre o 
seguinte : 

ORDEM DO DIA 
Dlseussüo da reforma dos estatutos. 
Interesses sociacs. 
Tratando-se do assunipto urgente, 

peço o comparecimento do maior nu-
mero possivol do sócio», ntlm de se rea-
lidar a assembléa. 

Secretaria do firemio do Commen io, 
I rte jji il J« i : . 

6—'t JoAoriv PlTAOUAity. I 
I" secretario. I 

4 l o i n p a n l i i a P a u I i s l ã C » i ' t u n i r 
e I a l i e i e a c ã o d o C a l ç a d o 

ASSEMBLÉA OF.RAI. OKDINAIUA 

São convidados os srs. accionistas 
a reunirem-se em assembléa geral 
ordinária da companhia no dia 17 
do abril próximo futuro, á I hora 
da tarde, uo escriptorio da compa-
nhia, á rua do Commercin n. 2(i, 
sobrado, a lim de lhes ser apresen-
tado o relatorio, balanço e coutas 
da directoria, o bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho fiscal e de um director. 

Desde já ficam á disposição dos 
srs. accionistas, no escriptorio da 
companhia, os documentos a que se 
referem os ns. 1". 2" e 3» do ar t . 117 
do decreto n. Wt de 4 de julho de 
1801, que regulamenlou a lei das 
sociedades anonymas. 

S . Paulo, 18 do março de 1803. 
J O S É E ' I N T O n o C A I I M O C I N T R A , 

2 o - l l Presidente interino. 

Aniagens l is tradas de 1,01) largura paraeolxòes . 
Aniagens entrançadas (canliamaço) de 1,50 de largura 

para lençóes de apanhar café, encerados, etc. 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, etc. 
Saccos para café beneficiado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal cxl incla . 
Saccos para feijão, milho, ele. 

NA FABRICA DE TECIDOS SANT'ANNA. 

Rua Florida—llraz 

SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 
THE EQUÍTABLF, LIFE ÁSSURANCE S0C1ETY OFÍÍE UNITED STATES 

Activo 
Exceden te 

A ! (]1! T A1IV l 

AO CAM1I10 ACTUAI, 

M w 

TELEPI10N12, 377 TELKGliAM.M.V—ANT0N1ETA-BIIAZ 

Alvares Penteado & Filhos 

A N N U N C I O S 
T 3 R K C I S A - S E uma cozinheira portu-
* tfueza, quo tenha chegado ha pou-
co tompo da torra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). ü o 

/^•AVALLOS-vendem-se dons muito 
'"'bonitos e mansos para sella, a KWlé 
cada um. Carta a esta rcdacçfio com 
as iniciaes li. íí. H—2 

rPKANPASSA SK uni irrandi1 armazeiv 
•*• de seccos e molhados, em hom lo-

cal, tendo numerosa fregnezia. Trata-se 
na ma 2õ de março n. ÍU7 A. .T-:i alt. 

L A V E L O C E 

O ESPLENDIDO E V K I . O Z VAPOR 

C i t t á d i G ê n o v a 
Sahirá dc Santos uo dia l:J de abr i l p a t a 

R i o d e J a n e i r o 

G ê n o v a e 

Nápoles 
Todos os vapores desta companhia ?ào illuminados a luz electrlca e 

fazem as viagens mais rápidas e regulares. 
No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se om S. Paulo com 

- 3 - O Ã ' O B M C C - O l i A . <ã € - Ü M W > . « 

I t m i d<» l í o s a c i o , I A 

Pm Santos com ( 

A . F i o r i t a & Comp. 
1 1 1 7 . 1 l » E S . 1 \ T < » , l \ T O X I C > , 1 H 

1 " d e j a n e i r o d e 1 8 9 3 1 5 3 . 0 8 0 : 0 2 O i 61^,240:208^084 
» » » » 3 1 . 1 8 9 : 8 5 , 4 9 1 2 4 ,759:261^000 

s u p e r i o r I o d a s a s s n s c o i i g o n e r c s k i c i i f c s n o íüiidiIo c h i : 

, $850.063:245,00 
Operações novas ; $200.400:31 

z e v igor f inance iro; U l 5 3 . 0 6 0 : 0 5 2 , 0 1 
onoinia; jj . . . ^ . f ) 

Lucros para os se^nradoH 
I lecei ta e m 1 8 0 3 ; $40 .26 .237 ,49 

Promptfdf iona liquidado de s in is tros 
A succursal da EQUITATIVA no Brazil ta a faculdade de 

™ — ™ E SATISF^EE 
s i n i s t r a s i ; o 

EWSiíff 
B i » a « i ! s e s n c o n s u t i a p r é v i a á c a s a 

á P ü : J C E 3 E M O U : 0 OU E M P A H L - M ^ à 

e s n E J o v w - Y o r k 

r u c i O N A i . 

E' p raxe da Sociedade de Seguros de Vida 

A Equitativa cios EstadorUnidos 
lazer Iodas aipiellas concessões que não possam ferir os interesses tia gr;l massa de assegurados ; 
porém A EQl'ITAT1VA se guarda bem de procurar dar incremento a seus heios por me ios "aven tu -
rados que possam acarre lar qua lquer d iminu ição nos dividendos aos p o s s t e s de apólices. 

As apólices «Tonlina-l ibcrr ima» qnc"a Eijuilaliva está cmi l l indo aclitfcnle, são a s mais perfe i -
tas, s imples e concisas do que as de n e n h u m a outra Companh ia . 

Escriptorio da succursal no Brasil, rua da Alfandega, l io da Janoiro 
Agencia geral no Estado de S. Paulo, rua de S. Jto, 13 

felix A. Lassa lie miam lírico 
Alt. 50-5 

Inspeclor Agente geral 

AGENCIA DAS LOTERIAS 00 

C A I X A P O S T A L N . 1 5 2 

E MARANHÃO 

MIM 
\ 17™ serie d l loteria deste imporlantissiuv) 

plano s l l r a h i d a , infall ivelinente 

Sal)l)a(18 de abril 
™ / - x á m * - HE* « y ™ • • « ^ w Com reccl)iírii*)ii(),(uini p o r inteiro. 

• l ' l i rs. rocfibein-se 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 por inteiro 

l o i i i - l e l i i l l i o t c s p a r n f ó r a s o m c o m i n l a s f i o o o u p o d i d o s i l l i s n r d l r l R l d O H ft 

( j E ^ í x j l z j l c i o T h e s o u r o , ] | 5 
1 „ 1 Í : Í 1 E Í . O Tiil.KGRAIMIlCO .ALPHA' 
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C O M M E U C Í O D E S . P A U L O 3 

DE 

Socio c a p i t a l i s t a 
Preoiaa-so 11111 soelo com reKular ca-

pital, para abrir um commerclo do mui-
to lucro. Dirigir ofer tas s í r i as Ou ini-
ciaes li. ['., na adiuinititravfto deste ior-
nal. H — a 

SVPHIL IS 
Moléstias 

t ' i t i \ A i t i \ a 
e 

UTEK1NAS 

DR, DE MELLO 
ESPECUUSTA 

Com pratica do I103-
pilaes na Italia 

Alloiimnha o Fiança 
- I 

Largo da S£ n. 13 
Consultas ri" 1 ás 

horas 

'I ratainonto 
alnrt ivo da sy-
pbilis, Riinor-
rías. artliritos 
rheqmatloaa.bo-
bflos.uleeruavo-
ooreas o syplil-
liticas ; c u r a 
radical do ca-
tarro da bexiga 
c do ntero, cor-
rimOntos.aspor-
inatorrúa o Ira-
que/.a fjonital. 

Consulta do 1 
lio ma . as 

Só attoudo a 
doentes da sua 

finpocialidiido. 
tiú-11 

PRÉDIOS e TERRENOS 
Iraportanto vondu do magníficos pré-

dios. rocontomonto conBtiuidos, com 
todas os regras do arto, du solida o 
tuoderna construcçao, com todas as 
oomniodldade» desejáveis, para confor-
tavois vivendas, contendo uscim eneami-
da, exgottos, gaz, banholros, tanques 
para lavagem, ote., etc. 

K i i o | > i i l e i i l n V I I I : . l l u i t f . 
<in<>. proximo ao largo du liepublicu, 
situados entro duna linhas do bonda o 
cercados por grande numero do impor-
tantes edilteavfies naquolio populoso o 
importanto bairro. 

A . L E A L 
Com ouctorisaçfto do proprietário, 

vondori em franco leiltlo, íi oscolha 
dos srs. protondentos, livres de ônus, 
o a quem mais dòr, 

Q u a r t a - f e i r a , do al ir i l 
A O M E I O 1)1 \ 

NA VILU BUàRQUE 
08 BEOUISTES PIIEU10S E TKBIIK.VOS 

tTnl tirando sobrado sito ú rua I). 
Vorldiana Prado n . 2:1, do solida e 
luodorna construcçao, contendo 1(! 
comniodos, forrados, envidruc/ados e 
ompapellados, com banheiros, latrina 
patonto, quartos para ereados, tanques 
para lavagens, puchado com outras 
dependonclas. grando quintal murado, 
agua oncanada, exgottos, lustres para 
traz, adega o cosinha, apropriado para 
oxceilonto vlvenda do fumiiiado trata-
mento, 

U m h o m | » r o « l l o , sito a rua 
Amaral Gurgel n . 20, torroo assobra-
dado, com portão do entrada ao lado, 
contendo: 11 commodos, todos forra-
dos, onvidraçados e onipapollados, com 
outras dependências no pueliado. agua 
encanada, oxgottos o gaz. quartos para 
creados, bom quintal fochudo a muro, V A O T r i , . , , . . . . . . . . 

' VASTO ARMAZÉM que so estendo 
Ó O Í M « I Í I O H l e r r e o H , á rua ilcsdo o largo Municipal até á rua do 

Amaral Gurgol ns. 22 o21, tendo cada Quartel , com mais do 1(1 metros de 
f r " " 1 " C * » «"• P « | . r l » pira 

o onipapollados, tendo também agua doposito do farinha oit do materiaos 
encanada, exgottos o gaz, o grando para encanamento o oxgoUo, ofllriiias 
quintal murado. <le marceneiro, do costura ou de scl-

l l i n ( l i l n t e r r e o , u mesma' 
rua n. 20, contíguo aos primeiros, bem 
acabado, o com todas ns accommoda-
çües desejavois, agua, gaz, exgottos o 
outras dependoncias, bom quintal fo-1 T r i u i i i n i n i ] i i \ i 
clmdo a muro ; todos do solida e cs- L l j l u l f l 11 íi li 11A l i A 
morada construcçao, sob a dlrecçSo r 
planos do um dlstincto ongenheiro-ar-1 [»0sta no domicilio, a 10$ a earro-
cbitecto, e promptos desde já a serem Va ( | a . Kecobom so oncoinmendas na 
confortavelmonto habitados por pessoas | I U11 do Santa Hphlgonla, lii : fabrica 

uidaçao 

J O C K E Y - C L U B 
| Programapaia acorrida,a rcalisar-so domingo, !J de abri!de 1853 

I O R l i ^ O ü H G M - O P â ^ L I j í A I G ) 

Pechincha 
Devido iTgrande falta de bacalhau 

que ha no mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas era tomate 

a 3 0 0 R E Í S A L A T A 
Para grandes porções faz-se abati-

mento. õ 

P i m e n t e l & S o l t o 
Successorcs de Borges, IMincn-

l e l & 1*1 CGS 

R U A D A ESTAÇÃO. 51 A 

A l u g a - s e 

leiro. I'"ica uuido á igreja dos Itcme-
illos e irata-se nesta redacção. 

de tratamento. 

E M A I S 

lilvorsos lotes do m.ignitieos torre-
l i o s , alguns contíguos aos prédios des-
criminados, todos saneados, soccos e 
bem situados, aptos para receber qual-
quer eilillcaçao; cuja venda será feita 
ao maior lance, com ordens francas do 
proprietário. 

N o t a 
Offoroco-Ho neste importante leilão, 

omiortiuia e única occasiflo para quem 
dispõe de eapitaes, applical-os segura 
i' proveitosamente, na certeza do obter, 
por menos do seu valor, bom acabados 
prodios, novos, do ologanto o esmerada 
construcçao c lindos terrenos, conve-
nientemente demarcados, soccos ojila-
IIOS, o dignos do serem oceupadosjior 
eonstrueções de gosto, naquelle popu-
loso local, onde so ostentam os mais | 
Vmtlos prédios do residência dos mais 
abastados capitalistas e habitados ex-
clusivamente por pessoas da mais ele-
vada posição social. 

A o l e i l ã o A«> l e i l ã o 
NO BAtllRO AttlSTOCIUTlCO 

Na o p u l e n t a V i l l a B u a r q u e I 

do caté oin pó, rua General Osorio 
n. 2 3 : o rua 15 de Novembro, 211 

| (confeitaria.) ( i - ' i 

V K N D I : M - s e 
Km Santos, vários lotes de torras 

e casas. 
Km Hibeirão Pires, II prédios no-

vos, boin construídos c a lguns lotes 
de terrenos. 

Km S. Paulo, na rua Pratos n. II), 
uma casa de porta o 2 j ane l l a s . 

K m S a n t o s , u m p o n f à o MOVO, g a -
rantido por um anuo, l l c lasse, do 
grande capacidade. 

Km Jaboticabal, uma fazenda do 
café. 

Trata-so com C. Macedo, inter-
mediário, residente em San tos . 

13—13 

Km cortes de vestidos, confecções o paletols para se 
ras, o ([111! lia do mais novidade, assim como vestidos para 
creança, do r>,<!()00 p;ira c i m a . 

WaterproolT, desde 7S0f)0. 
A nossa cas i pode garant i i 

inaior sor l imcnlo cm artigos d e 
vestidos, como e m tecidos <l< 

O nosso armazém pôde considerar-se 

\ J T I : < > — I N I T I U M I » I - < M I I Í O M , | J O O - S u o ! • « I - S « M 
s i o V - - l t i » l a n < ' i ; i : W O O I I I O I I * O H 

ser a mais barateira, ií ler o 
novidade, tanto em lãs para 

ão. 

gênero, visto as t ransformações por uno passou e o g r a n d e 
sort i iueato ipie possui', e para maior verdade rei-oininenda-
luos os seguintes artigos : 

Moriin, desde ijiSOOD a pe;;a. (^roloues a ."><)!) rs. , fou-
larils. ;i ISáíHl. ( j e p o n s , pura lã, i 'nfesla los. áSTiOO. e u m a 
grande inlinidade ile artigos mais baratos ItO | do i|ii,i cm 
ipialipier ou t ra casa, podendo os nossos l 're/uezes i-ç piisilai 
tini prospecto, i l is tr ibuição feita boje. onde menc ionamos 
um grande n u m e r o de artigos por preços incompatavcis . p o u e c o n s i i i e r a r - s e o p r i m e i r o m 

c n o s s o s o r l i m o n t o é t o d o i m p o r t a d o t l i r c í í t u i s i o n t í 

p o d e n d o a s s i ? í i g a r a i i t i r q u e v e n d e m o s B A R A T O . 

A MM AICS I-KSO 
I A r a c k . . . 
'1 Gavota .. 
:! Giroiidiiio 
I Kleber . . 

H k 
10 

I'1101'IIIETAIIIOS 
l)r. I'. I). de I»aula Souza 
Cândido Ugydio 
C. Paranaense 
Raphaei de Barros Filho 

-•£'• - I M P R E N S A - l» f«Mi i i«>H, l : 0 0 « » S t i o I - « 
i i o V - l t i ^ t a i i e l i i : | ; < M > m e l r o n 

l F r u c t i d o r e s r . i ki!<is C . I l a n u o v e r i a n a 
á 1'ly-si's :,-> » Hr. F. II. de Paula Souza 
:! Iiora .Ml Kapliael de II. Fi lho. 
í 1'avane Mi ,> c . Concórdia 

Zut 
n - i u i o H , l : < M ) O S n o 

< : I O O O I I K » I I ' O H 
i:. Marcial 

i » A « t r : « » - E X T R A • 
:•<> V " I »ÍMI í i i i c 

I R e t F o r d k i l o 
-J iire.-l :ív 
» Dolente » 
:s F o n t a i i i l l e n r > ."ií 
\ N e v e r i n o r e ."(i » 
') Naufrago .v, 
(! Iracema ."ií * 

lerinit Ií) » 
I Í T E X C E L S I O R - 1 » I - « M I I Í 0 H , 

J«i<»-1 S io 

S. PAULO 
I t e i y a s , q u i n t s . e sab~.) 1 0 - I 

C o g n a c M a r s a u d 

it"i i .u ta , u nu íl 
V<t m e i o «li.-i 
I'EL0 LEIl.OnilO 

J . A . . L e a l 
C o n d i ç õ e s : 

Rignal do 20 % 
Eacriptura cm Io dias. .'!-:! (Alt.) 

O melhor e maissaboroso COOXAC 
| ató hoje conhecido na 1'aulicéa 

U M COS IMPORTAIIOUI .S 

PIMENTEL & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

(00-:i7alt.) 
ANTIGO, :il 

F E R R A G E N S 

T i - o r n « Io c o s i n l m c n r l l - ] 
K<>M d o u s o « l o i i i c s t i c o 

POR ATACADO E Á VAREJO | 

Heinritz & C. 
Rua de Santa Iphigeiiia,77 A 

Kntre Cusmões & Victoria 
57--M 

l i U i l U i l . » I l i i 
Vende-se u m a , no rio S. Lonreuço, 

froguezia da P ra inha . 110 município 
<le Iguapé, contendo : 

'Í5O ah|iieircs de terras , das quaes 
tres partes estão em mal tas virgens, 
boa casa para moradia , d i tas para 
camaradas, aggregados, deposito, os-
P.içoso rancho para canoas, engenho 
de beneficiar arroz, moinho para 
milho, gado vaccum. cava l la r e sui-
no, todos de boa raça para criação : 
plantação de cãfó," havendo algum 
plantado ha 30 annos o oulro mais 
novo, pela qua l está reconhecida a 
cxcellencia dos terrenos para esse 
cultivo e sua uberdado para outros 
ecreao». 

A localidade é mui to sandavel . 
As casas de moradia e fabricas estão 
collocadas á margem do rio S. Lou-
r c nç , a distancia de (5o metros do 
porto oudo a t r acam os vapores que 
navegam naquelle rio. • 
. As torras são livres de geada e do 
itiundaçdGs. 

A fazenda não está legitimada, 
•nas, sendu isso exigido pelo compra-
dor, o proprietário obriga-so a fazel-
0 no prasn de seis mezes. 

Para outras informações ne- ta ca-
Pital, á rna da Boa-Vista 11. 37 

Alt. 

Pessoa habili tada o (|ue dispõe de 
a lgumas horas offorece-so p a r a fa-
zer pequenas escriptas. 

Carta a esta redacção a F. 11. 

' Moiesíias dos PuImOcs e do Fstomago 
Febres r moléstias de creanças 

< : i i n i < - ; t « I o 

DR. ALENGASTRE REIS 
[ Consultorio: Rua de S. Bento, 01, so-

brado. Consultas de 1 hora As I). 
| RcMcncia : Largo dos Guayanazcs, 2. 

80—5 

W 0 - S A 1 - & 3 

J, Leite Moraes 

Elixir tonico de NOZ D E KOLA da Orlando Rangel! 

M t o n i r . i o s o no enf raquec i , 
monto enrdlaeo, 11a su rmenage , 
nas dyspepslaH, nas gastralgins, na 
a n e m i a p r o f u n d a , nas convales-
eeneas dlftii eis, na depressão moral, 

na debi l idade o era todos os casos e m rjue so 
quer I t K S T A I ll.VIl A S l O I K . A S . 

T0KICO-HECO1I3TITUI1ITE POR EXCELLE1TCIÀ 

Approvado pela Inspactoria Geral de Hygione 

DKPOHITO G E H A L : 18, l í " A D.V A J U D A , R I O D E J A N E I R O 
"O" 

E m S . P a u l o , á r u a D i r e i t a n . 1, C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a d 
D r o g a s . V e n d e - s e e m t i d a s a 

I iloiiinanie.. . 
> C a r t e l 
•t i j u a r a c i a b a . 
V C a m p e i r o . . . 
."> V a i i d i n h a . . . 

V * — I > N l a n e i i i : 
... :\i kilos 

• Hannoveriann 
C. I lannoveriaua 
(bandido Egydio 
il. Guanabara 

Dr. J. It. de Paula Souza 
Hapliael de Itarros Filho 
C. Concórdia 

M O O > n o 1 - « 
! < : : ; < » m e l r i i H 

C. Marcial 
!•'. B. do Paula Souza 
C. Paranaense 
C. I lanuoveriana 
C. Concórdia 

l » . ' V H r - ; < » - J O C K E Y - C L U B - Í * I - « M I I » « » H , I : ' I 0 0 5 ao |O 
«• V - S O S í « o S :>il<-i i i : I H O O m e l i - O H 

1 1 , , ' i u r i e r 
2 K v i a n 
.1 I t l i t z 
'1 Bruxa 
0 i > A i t r : < i -

> 
1 P o k e r 
•J I b é r i a 
3 Judéa 

íiti k i l o s 
. ' l i! i-
liil 

I /•>» 

P R O G R E D I O R -
— S J i w t í i n c i i i ; 

C. 
Cândido Egydio 

I lannoveriaua 
.1. Cu itemosim Nogueira 

' r e m i o x , J : 4 » 0 1 > S a o I - o 
l » ! M ) i n e l i - O H 

. C. Marcial 
l)r. J. li. de aula Souza 
Hapliael d • Ua ros Filho 

JUND1AHY 
Cursos c o m p l e t o s : pr imário e secundár io 

U C S E Í O e d i f i s i o h y g i c n i c n 

Pessoal i lorenle escolhiilo Clima incoiii|iaravel 

I ' ' o i ' l ' a i l s , « l a b b a i l o , H , :«(> •• l<-!<»-<li ; i . 

O -2" secretario, 
i s ü . i c . « » i : \ < . i i v i t . 

A L F A F A 

P<T o v a 
o 

fei O . O J C 1 O J C 

2 2 0 
I:S\IAM RE I*itoM'I.( N 

O diii -t-ir, 
h ' i 'KSEE-;^. 

\ I : \ I « I : I I : 

H E N R I Q U E LIMA & GOMP. 
, — H i 6 ? 5 E s f a r ã o — Í J 3 A 

» » « > 

l'At I.') 
1 0 - 1 

' a r i s 

t x c o e i . o , 

sa 

S E R I E DA 4 a L O L E R I A 
s a b b a d o d . o o o u 

1 5 : 0 0 0 ^ integ-raespor 4 ^ 0 0 0 — 3 : 0 0 0 ^ por 8 0 0 réis 
Hcmel lc - sc com ponltialiilatlc qua lque r peiliilo «lesta impor tan te e acredi iada loteria, of lerecendo-se nina vanlaio-

inmissão aos compradores de lOÜSOOO para cima. 
Os prêmios são pagos sem desconto a lgum á o rdem da t l iesouraria. 

Saccani sobre as s i 'gninl is praças : 
i Solire sua casa matr iz 

Solire u Oiv.lil l.youriais 
Solire .Manaiíird Krauss Coiup. 
Sniire \ n d i v \ e u l l i z e A- C O I I I J I . 

Solire o Crédil l .vonnais 
' Loiidon \»cncy. 

São Paulo, 17 de m a n o de IH'Jli. 

/ 
L o n d r e s 

2 5 — i : 

P e l o a g e n t e GASPAR MANG 
Agencia--RUA DiRElT 

i 

2 0 

CAIXA, 2 2 3 Telegramma—MANGA 

(MERTHYB T E H.E SCR̂ EN STEAM COAL) 
Únicos ag-sntes 110 Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. Cardiíf. 
M I L L E R G U I L D & C . 

RUA FLOESNGIO BE ABREU, 9 
2 0 - 1 y 

THEATRO S. JOSE 

ESCRIPTOHIO—rua de São Henlu 
n . 20 A (sobrado). :io—i!l 

M O B Í L I A S 
Mohiiiam-se complelamente casas, 

palacetes, etc., por preços sem com-
petência e com lodo o l u v o ; só no 
BRAZ TIZANA, rua da Iloa-Vista, 
n. iV-A. Tolephono n. 508. 

Alt. 10-10 

G R A N D E 

IMIDAÇlO DE 

Grande companhia italiana do oper-is, oper.LS-comíca.s oporetas c inagicas, da 

C I D A D E 

THEATRO MINERVA 

kJi&i H O M A 

RAPHAEI* TOMBA 
A companhia mais completa t! melhor orgaaisada ipie tem 

vindo a esta ca 

\ R 

O proprlotarlo deste estabelecimen-
to convida o rospeltavol publico a vi 

fj—5 I sit , l-o, onde oncontrará um conjuncto 
do movois suporloros, nacionaoa e ox-
trangairos, por preçoi razuye la , assim 
corao coKõe^de cllna veuotal, tapetes , 
cort inas o cortinado?, p ir prcijoB para 
liquidar. 

N » m m i p o d c B o i i l b j " M O - S C C i - í f i â 

• 1 ( 1 1 v e g e t a l e m f í r J . i s . 
1 Liqui.laçAopara cosiaçãodn negocio, 

1 R U A JOSÉ BONIFÁCIO N . 1 9 
A V I S O : poile-so H tildas posBoaa que 

I e s t ã o e m aabito rn-ste c s t u h o l e e l m • ! r i -
t o i n . i n d a r n i n s a t i s f a z e r í o u s d e b i t a , 

P r e c i s a m ,1^1 7 ~ r * T U s s i m ^ o n i o á s pesnoas que s e j i i l R a r e m 
S a n t a T h " , , 8 0 d o l s . ' ' I » c r e d o r a , a p r e s e n t a r s u n s c o n t w 
oniita lhereza, rua da Esperança n . 2, ~ • • 

DR. S. MEIn,A 
MEDICO 

Attende a consul tas das 11 
meio-d ia , na 

Hua de S. Bento i i . 2 3 
1 0 - 1 1 

Trabalhadores te masseira! 
(1 -51 

.Sendo legaos. serã i psi:aa 
1 0 - 1 0 a l t 

H O J E sí i l i l ia i lo , 8 d c a b r i l H O 

N o v i d a d e N o v i d a d e 

Km conscquencia do mui to i jue agradou, a UMPIIKZV n*-
solveu dar mais u m a representação d a m u i t o applaudida 
opereta em 3 aclos do a í a n n d o maestro C, l,liCU';tv>. i n -
t i tu lada : 

De que faz par le a I a ac t r iz -can lora 

F » E A . F l ÜLT JL ^ 

H O J E Sabbado, 8 de abri l , l í O J E 
12a representação da fes te jadiss ima revista de costu-

mes portiifíiiezcs, em :i aclos e 12 quadros , original de 
SOL/. \ liASTOS. ornada de musicas populares , f rancczas , 

anas , liespanholas, brazi leiras e por tuguezas 

^ J T T J K I . 

GRANDE COLISEU PAULISTA 

£ . 0 T O ü K A D A S 

Todos os domingos e dias santif icados 
S M P H S Õ Í A "GíiíMlSJiEílEig & C-QMIP, 

Rua do Ypiranga, 60 
D O M I N G O , 9 

6 valentes touros 

A >-> 

1 8 br i lhantes papeis pela a c l r i z PEPil 
G r a n d e p a n o r a m a de Portugal 

2 0 - 0 3 P 2 S '£1 2 - D Í 5 Í A -Gi I f í H 2 

8 0 Miiiüros i!c m u s i c a 

«Ia o"i*í"li 
v e n d i n o 

i a r d i 
ihi í; i s t r i o , 

spois. n.t l . i-

M a e s l r o e o n e e r t a d i i r i 

Os bilhetes a c h a m - s e " ! 
agencia de loterias, a té ás M " r i l i i 11 

lheteria do theatro. , . . 
Os especlaculos são iul a , n ( , ; l ' l « e c ü o v a . 
Defiois ilo espec tacu lo ' 

Scenarios, vestuários e adereços novos c des lumbran tes 

as, 30,•?(»()»: cadei ras de I ' 

>ra todas as linhas. 

l ' U l ' , ( j O S — C a m a r o t e s c o m ."> eu 
c l a s s e , 5 < 0 0 0 : g a l e r i a , ISÕOO. 

Billiotae á venda na agenei;' do loterias do Sampaio Coalho, A rua 
de Novembro, até ás 5 horas da tarde : depois, no fheatro. 

• ourada em que es t ré iam Ires novos bandari l l ieiros 

<> I " louro será picado pela ex imia ca t a l l e i r a 

Mme. de BAULIEU 
Berna! e Morenito continuara a t raba lhar 

Será mon tado 11111 louro pelo afarnado Paul is ta . 

Vos touros ! ! A o s louros í! 
Os camaro tes eslão á venda na bilheteria d a praça. 

Começará a t omada ás í \\i horas em ponto. 

e^oSnrilTnv^ £pÇr"rMnW °FOrC,a Pm 3 aCf°S' d° ^ 



fp 

O Ü U j i j i i ^ l ^ i U I J J L i O . 1 ' A t i I i O 

LOTERIA DE SÀO P A U L O 
2 P A R T E DA \77 

EXTRACÇÃO — sabbado, 8 de abril, — EXTRACÇÃO 
ás 2 horas da tarde 

Única loteria em que jogam apenas 0 . 0 0 0 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

D o l i v a e s N u n e s c f e O , 

4 0 — R u a D i r e i t a — 1 0 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 ESPLENDIDO VAP0II 

Sahirá de Santos no dia 2:3 de abri l p a r a : 
l t I O D E J A A I E I I I O 

G Ê N O V A 
K A P O l i E ü l 

Todos os vapores desta companhia são illuminados a luz olcctrica o 
fazem as viagens mais rapidaso regularos. 

No preço das passagens está inclui,Io o vmlio do mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-so ein S. Paulo com 

JOÀO 6RICC0LA, GATTI & COMP. 
1\U.V DO ROSÁRIO, 1 A 

Em Santos com 4 

A . . F i o r i t a « S É . C o m p > . 

nu A DE SANTO ANTONIO, -18 

N . B . 

ESDF,«EÇ0 TEtEGRAPIHCO-
( Próximo íi estação 

-SILVAP.. 1 5 - 9 CAIXA DO COHPBIO, 1 0 

O n. 43 .994 , da segunda grande loteria extraliida 
em 1 8 de ma rço, coube ao sr. Francisco de O li-

veira e Silva, de Campinas. 

C O M M I S S Õ E S 
C o n s i g n a ç ã o e I m p o r t a ç ã o 

SANTOS 
SILVEIFtA & ARAÚJO 

J l P S y T " ' ^ Í L - ^ y E W E C I A E 8 , o l c . , c l . ' » 
. B ^ ^ Í P I P O S i S © 22 A J R M A 3 Í B M 

4—JAU A D E S. BENTO—4 

IRA & 
IMPORTAÇÃO E « M O 

31-Bua Episcopal—31 
Endereço te leg;aphico—COELHO D. 714 

2 0 - 1 0 

1 

li. 
CASA IMPORTADORA 

S. PAULO—RU % DA BOA VISTA, 22—S. PAULO 
ÚNICOS AGENTES 

8 - R U À M A R E C 

DE 

L '0 
F A B R I C A DE 

Caldeiras inexplosivas 

TELEPHONE 399 
C a s a e s p e c i a l d e í f c n c r o s í i l i m o u t i c i o s , o i|iic h a de m a i s f i n o , por preços s e i » coinpeleiicía 

A fabrica L. & C. STEINMUL-
LER é a mais importante em toda a 
Allemanha e garante a maior econo-
mia de combustivel. 

A H c s t l i l c i n t M 

« STEINMULLER » 
o i r o i - o c o m n b n o l u t a 

« A S R Â m t t A W í E A E S ^ k - O S Ã - O 

FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 

20-11 

Vinhos garant idos , puros de uva, importados d i r cc l amen lc das mais acredi tadas adegas 
I * o i - l o , J l a d o l i M 

Licores. 

curopeas, como se jam 
i , C o l l m - o s , F i g u e i r a , M i u l i o , U o u r » , X e r n / . . l t o r d c a n x , o t c . , e t < ; . 

ecgaacs, chanpagr,es ( conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Biscoutos e bolachas—Huntley Palmers 
FARINHA INGESTA do celebre pl .armaceutico Silva Araújo, para a l imento das creanças e m ã e s que c r i a m . 

I I N<-t;«H I V e s c a s , s e c c a s o CHI c a l . l a - g r n n d o d e p o s i t o 

C E R V E J A l i I A E L U N C I I S 

R u a d a C a i x a d ' Á g u a , 1 A e 1 
n 

importação, commissão e consignação 
B A R R O S A F I L H O & O S O R I O 

S A O P A U L O 

30-2S 
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Cerveja Aurora 
Garrafa 

da 

C l i u u i u r i a s d e c a p i t a l 

A Companhia PáttlUta do Vias For-
reas o Fluviaas,a 2« prestAÇSo aaa ao-
çôos da ultima omissão a razío au 10 /• 
uu 2()S000 pur acçio. 

A Compuiliii Mogyana, a 1« preata-
çSo do 10 -J. ou 2u800O por acçào, 
nova euiisaao. 

P a u t a 
Pautasemanal da Alfandega e Uoco-

bedorla de Rendas, de 3 a 8 do coi ronte: 
Oafóboin 1(220 kilu 
Café escolha «700 

P a p e l i n u e d a 

As notas do govorno do 1008000 o 
500,1000 da 5> estampa o quaosquer sé-
rios, as do 500 o 200S da CS." ostampa o 
as de 208 da7.« sito trocadas no ban-
co da Republica do Brazil e no Bali 
co Uni£o do 3. Paula, som desconto, 
ató 30 do Junho proxiino futuro. 

As notas do 20(1,8000 da 5« ostampa 
não tem mais valor. 

As notas do 1.8000 o 50,8000 da 5» os-
tampa do Tlieaouro Nacional s3o tro 
cadas na Caixa do Amortização, do 
accordo com a tabolla soguinto : 

Do Estado 
(Jeraoa 

Janeiro 
Kovorelro 
Marco i 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Julho . . 
Agosto . . 
Sotombro . 
Outubro . 
Novombro. 
Dezembro. 

10 °/° 
45 « 

•f)J .( 
. 55 .( 
. no a 

65 » 
70 » 
75 » 
HO » 
85 » 
1)0 .1 
95 -

ÍOO 00Ü íodof*) iWOOOÕ 
15111550 22,8500 27*300 

500 H5S000 2580Ú0 
•IDO 2785(10 22J500 
lOO íKJO!» 208000 
:ino ®5èuo 17ÍÔOO 
300 SoSOOd 158OO0 
250 370500 128-xB 
200,408000 108000 
150 428500 78500 
100 458000 58000 
00 471)500 20500 

As notas do 50,8000, vorrtos, sério A.II 
c., do Banco do Hrazil, terão em Ja -
neiro do 1803 doaconto do 1 o|o. o (tos-
te por dianto pordom 0 o|o monsal-
inonte, ató oxtinguir-so no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thosoaro do qual-
quer ostainpa, carimbadas pólos ban-
cos emissores, são trocadas nos respe-
ctivos bancos nu nis agoncias ató 30 
do Junho proximo futuro. 

CAMBIO 
S. Panlo, 8 de Abril de 1893. 

As taxas aNlxadas hontjm polos b.in 
cos foram as so^uintos : 

LONDON DANK 

l.ondrcs 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Jsboa e Porto... 

N e w - Y o r k 

a 00 dias A Tista 
12 i/8 

781 
903 
7*2 
0A7 

1312o 

VI? 
vr.3 

ArOLICES 

1.0308 

DEnrNTnnEg 
7o(| Viação Paulista 

VAI'OIU:S ESRIIRAÜOA NO m o 
8 New - York, llemcliel, 
8 Portos do Sul, /ris. 
8 Santos, Ussaboii. 
8 l.lverpool e osca., Potosi. 
í> V.ilparaiso o osc,, 1'ntnni. 
13 Hamburgo e esc., Valparnitn. 
14 Portos do Norto, Pernambuco. 

VAPOItES A SAHIR UO RIO 

8 Bahia, Pernambuco, Gênova o Ná-
poles, Rosário. 

8 Valparaiso o esc.. Drllaniiia. 
S Vlctoria eeses., Avaruamu. 
H New-York, Herschel. 
8 Londres o eses., Ilimutaku 
8 Hamburgo o uses., Bclqruno, 
8 Portos do Pacilico, Chuncer. 
9 Livorpool.e escs.,J/Viíosí. 
11 Rio Grande, Pelotas o Porto Alo-

liniTISII ItANli 
Londres.. , . 
Paris 
Hamburgo. 
Italia ' . 
Now-York., 

13 3/8 
771 
95:1 

, CRESTA Aí O. 
18 3/8 

ia l/a 
781 
903 
7811 

48050 

12 l/S 

782 

A mais fresca, i: dscaílenlo cerveja 
(|iie tem apparecido no inoriíado do 
S. Paulo. 
I J « > C « 8 i n r O I t T A R O R I I S 

PIMENT • â SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 
(00—38 alt.) 

Cff 
Lkl 

< 
D 
CC O 

•PM 

3 
cs 

Q 
Pós de doliarina e forro, de Peckolt 

Approvatlo pela Jiuntadc h y ^ t e n e 

O verdadeiro ospecidco da opila-
ção o anemia, o melhor dos tonicos 
u antheiniinitico. 

Além da sua vantagem e elllcacia 
já lia muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilaçào, cliama-se-Ihes 
a aitenção para o seu cireito tônico 
reconstituinto, na dose simplesmen-
te de 5 centigrammos em capsulas, 
tomadas apenas uma em cada refei-
ção. 

IVis, capsulas, pilluias, xarope e 
vinho vendem-se na drogaria Pec-
kolt, Quitanda, lo!). Itio de Janeiro. 

Alt. líi-8 

GOMMEilCIO 
Asscmblcas {jeraes 

Est i lo c o n v o c a d a s a f s o i n b l é a s p o r a e s : 
Da C o m p a n h i a Cl i r i s lo l fo i o S t u p a -

kof f , p a r a o d i a S. 
D a C o m p a n h i a L u c r o s l l eaos , p a r a o 

i n e s m o d i a . 
D a C o m p a n h i a N o r t o P a u l i s t a , p a r a 

o (liá 9, o m T a t i b a i e . 
Da C o m p a n h i a B. iul ia Alvos , p a r a o 

m e s m o d i a . 
D a C o m p a n h i a U p t o n I m p o r t a d o r a , 

p a r a o d ia 10. 
Da C o m p a n h i a C o o p e r a t i v a de L c -

n h a , p a r u o m e s m o d i a . 
D a C o m p a n h i a ü a z , A s u a e E x g o t t o s , 

pura o d ' a 11. 
Da C o m p a n h i a R a l n e n i a I l h a d e 

S a n t o A m a r o , p a r a o d i a 12. 
D a C o m p a n h i a P a l m e i r a s I n d u s t r i a l , 

para o inosmi , d ia 
Da C o m p a n h i a S . P a u l o H o t e l , p a r a 

o d i a 13. 
! J a C o m p a n h i a C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

N a c i o n a l , p a r a o d i a 20. 
D a C o m p a n h i a Vi l la A l t o - M e a r l m , 

p a r a o m e s m o d i a , no l í i o . 
Da C o m p a n h i a P a u l i s t a do Vias F é r -

r e a s e K l u \ i a e a , - p a r a o d i a 30. 
E s t ã o s u s p e n s a s ató osse d i a as t r a n a -

f o r e n c l a í de a c ç d o s da m e s m a C o m p a -
n h i a . 

Londres . n* 
Paris 
Hamburgo 9tíi 
Italia (saques)... 770 

» (Tale!)... 780 
Lisboa o Porto.. 3So 
Portugal (vlllas) 884 
Ilespanha...,,, i 76o 
S o b e r a n o s 1fl$8V0 

Os bancos conservaram aftlxadas as 
tahellas d i dia anlorior. 

Quasi todas as Iransaçõea reoli nílas 
foram pela taxa do 12 1/2. O cambio 
inantevo-ae lirmo. 

Os bancos fechirain ao moio-di?, por 
ser feriado, hnvondo por essa causa pe-
queno movimento. Não tivorarn taxas 
nllixadas o S. Paulo o o Commorcio e 
Industria. 

T c l e j j r n m m a s 
mo, 7 
Cambio llrme, a 12 3/i. 
SANTOS, 7 

CAFÉ 
Entrararti . . . . . 6.852aarcai 
Vondoram-so . . . . 3 ooo » 

As vendas foram oin pequenos lotes, 
não dolerininando buso. 
FVxistoncla 202 noa » 
PrejO i — 
Despachado . . . . — 

Mercado conservou-se calmo, devido 
á alta sonsivol d<i caí/iWo. 

Cambio, 12 5/8. 
Suboranos 198200 
A Alfandoga rondou bojo 41.3108000 
Meza de rondas, 3.I718Ó99. 

C o l a ç õ e s 

gre, ltm)ca. 
15 New-York, BUffon. 

G ê n e r o s p a r a c o i i s n m o diai- io 

Aguardonto, pipa, 2508 a 280,8. 
Arroz do Iguape, sacco, 308 a3iJ 
Banha Alves, kilo, 1880o, 

«Marlstany» 18700. 
«Mataraio» 18000. 

Carno sjeca do Hio Grando, 1S200. 
Cangica, 80 Ütros 258 a 268. 
Co bolas, cento, CJI0O0. 
Foijío muiatinho, ÍOO litros 20J a 

228 
" Idom protd, 100 litros258 * 2«3. 

Fumo suporioi', 1 kilo, 285 a 2í)7(K). 
Farinha especial. 100 litros, 328, 
Idein do Santo Amaro, 218 
Idom do 2", 100 litros, 22,8000. 
Idom do Santa Catharina". 80 litros, 

108 a 178000. 
Farinha do milho. 24,8 a 28,8 
Galllnhas, uma 28500 a 38000. 
Milho 100 litros. 10,8. 
Matio 8600 a ,8700. 
Ovos, dúzia 28400 a 28500 
Porú, nin, 208 a 25,8. 
«U0l|os, um, 28500 a 3,8000. 
Touciiibo 15 kilos 188000 a 19,8000. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preço doa gonoroí mais procurados 

no nosso morcado e no interior : 
Azeite llno de Lucoa, litro 28000 a 

28500 
Dito de Oemva, litro IJ,"^' a 1$800. 
Dito em quartola 2408 a 26(^8. 
Dito em mela (juartola 1408 a" -,511» , , 
Cordas de linho .foftidu, kilo, H™" a 

2(?'00 
Fernei brane» 308 a 40g. 
Massa.-, s..rtida< de Gênova II» al2(v '00 
Morladella em latas de 200 gr.nniiii a 

1(200 a 18300. 
Dita em latas de 100 granomas 700 a (<00 
Nozes, kilo !§()()() a iglOrt. 
Oiteijo Parmozão de 1' kilo 58000 a 

Üfioo, 
Slocli llsli, kilo 18400 a lSSOo. 
Vinho Toscano em quartola, 200$. a 

220*, 
Vinho Toscano l|2 quartola, Ildija 130S 
Vinho Meridional.quartola, I908a220j. 
Vinho Darliera, (|uartoia, 2808 a 310$.. 
Vinho Chianti em quartola, 2258 a 205S: 
Vinho Toscano Alleatico, em quarMa , 

200S a 220$. 
Vinho Chianti, em frascos, Marobese,. 

1 ma-A negra, caixa de 12 frascos de 11 tr.•. 
30S a 85$. r , , , , 

Vinho Chianti, com 3o frascos de 1/2 
litro, 558 a 0()8. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 6<>g. 

Yermouth E. Mai'.inazzi Jr C 22q a 
°58 
" Vermoutb (?c outra' marcas. 218 a 
23S0OÜ. 

G ê n e r o s I * o r t u j l « e z c s 

Atacado e a varejo 
HíiOff a 
1Í800 a 

Soberanos 
Vond. 

19S800 
Comp. 

ACÇ0E8 
Companhias -

Paulista, integr. 2658 
Idom com 10»io 358 
Mogyana, integr. 2108 
Idem com 80 "io 175,8 
Central Paulista 1008 
Mecbanica lmporl. 15'ij 
Oeate Agrícola 708 
Luz Stearica 1008 
Sul Brazilelra 808 
Christofel Í! StnpakolT 80$ 
Fabril Paulistana 
Industrisl do S. Paulo 

Bancos : 
Cred i to l t e i l , c a r t . h y p . 198,8 
Gom 20 «/„ 4«S 
Cart coinm. 1098 
Com 20 •/» 403 
Lavradores 105J 
Commercio e Ind. 1508 
Constructor e Agr. — 
S. Paulo 1008 

I.ETRAH 1IYPOTHECARIAS 
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8 8< 10 a 
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253000 
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28(000 
4080(10 
608000 
1581)00 Vinagro, cai*» 

M e r c a d o I V a n e e z 

Azeite PlagDiol.em iiti o.duz. 358 a 3?S 
Em 1)2 litro. 178 a 1HJ. 
Asila de SeltZ, 108 1 208-
Ameixas, latas, I«»W0 a 28000-
Benedictinos, 82(a88(. 
Blscouto Loa* Porry. ^fl00" 0 J ^ a 

Camarões em latas duzla 2 « 
Cognac Jules Holiiri, » 4 

Uiscuit, 378 a 29(000. 
Maria ltrisard. 7S( a 85( ; 
Fine Champagne, 458 a -'Os. 
Cognac Marsiiud, 318 a 3t)fl. 
Marcas uãc conhecidas nu mercai!» 

208 a 308- . .m^ . j i 
Corveja, dnzia, 13300') JWJ000 
Lhartrcuse, 90( 1008000. 
Champagne, Viuva Cli(|uol,f J6S * l-'»-
Licor CacAu, 588 a 603. 
Genebra, 228 238. 
Manteiga, kilo, 3(000 4,8000. 
Mostarda aortida, K 8 a 12800. 
Pelit-pois, 18000 a 18200. 
Rliuni da lamaica, 4o( d 158. 
Vcllas, 25(278. 
Vinho Lormont, 203 a 24<. 
Bordeaux d. m., 15( a 20(. 
Verinoulh francez, 28 a 3i.f. 

FOLHETIM 50 

Heitor Malot 
T R W Ç À O E S P E C I A L DO « C O M M E R C I O DE S . PAULO3 

TERCEIRA PARTE 

I 

Era por prazer que achasse 
nisso que ella contava a roupa 
da lavadeira e escrevia o rol ? 
por prazer que ella compunha 
as piugas do marido, emquanto 
estudava os^papeis ? por prazer 
que ella preparava por sua pro-
pina mão os pratos de (pie 
Gastão comia? Hermione pai 
inilhadeira, e dona Sol cozinhei-
ra ! 

E o seu exaggero de mater-
nidade não era também acto 
miserável de mulher que nada 
respeitava ? 

Não era crime da mãe ama-
meiitar o filho, emquanto con-
tinuava a exercer o seu mister? 
Mas ella tinha muito cuidado 
com a saúde da filha, que nos 

braços delia nuo passava de 
uma boneca para imitar as 
mães pequeninas. 

Não a viam á hora dos 
intervallos no corredor, que 
da sala conduz ao palco 011 
aos camarins dos artistas, quan-
do todo o mundo por alli pas-
sa, estar com a fillia em frente 
dos armarios em que se guar-
dam os apetrechos, como se qui-
zesse entretel-a a mostrar-lhe 
caixas de papelão, bahús de 
l i ta , desde as espadas dos cu-
riacios até o chá da marqueza, 
tudo alli amontoado como nas 
estantes das lojas de brinque-
dos, mas sem que tivesse outro 
fim senão o de se fazer notar 
pelos assignantes, e levar a di-
zer que ella era a melhor das 
mães. Tudo isto não era pura 
comedia, maneiras estudadas, 
impostura e momices ? 

Estes relatorios que se lhe 
forneciam na agencia punham 
Chamontain fora de si. 

—Que velbaca! 
Está bem vi ri to que o antigo 

magistrado tinha extraordinário 
interesse em partilhar esta opi-
nião, ((ue dava logar á conti-
nuação da vigilancia para lhe 
não cortar o flo. 

—E' exactamente por tam-
bém pensar que estamos na pis-
ta de uma velbaca que não se 
deve desesperar. 

Por ora não engana o marido, 
porque o ama. e emquanto o 

amor as ampara, as velhacaa 
eqüivalem pela fidelidade ás 
mulheres honestas. Mas não é 
da essencia do amor o ser eter-
no; não é verdade ? Muito pe-
lo contrario. No dia em que se 
extinguir esse amor, oqueacon-
tecerá ? Ess 1 mediocridade, que 
por ora não a aíTlige, ha de vir 
a indignal-a; e por outra parte 
os hábitos antigos, os exem-
plos, a influencia do meio e o 
temperamento falarão; e nós 
lá estamos. 

—Quando acontecerá isso ? 
—Amanhã, talvez. 
—Ou mais tarde. 
—E' evidente que BÚ temos a 

esperar. 
—E se não acontecer em 

quanto se espera? Ainda que 
não seja senão com mudança 
deste governo. He a monarchia 
substitue a republica, supprime-
se o divorcio; deu-o uma lei, 

I outra lei o tirará. 
—Ha de convir, senhor depu-

tado, disse o antigo magistrado, 
que a lei assim entendida é uma 

| triste phantasia; ho je é o ca-
s a m e n t o indissolúvel; amanhã 
já o não é; depois de amanhã 

i torna-o a ser; e a moral e a 
! família, que será feito dellas ? 
! —A moral, a moral I E' de 
meu filho que tenho cuidado. 
Despache-se! Redobre de vigi-
lancia ! 

Não julga que viria a pro-

pus) to extendel-aaté o marido? 
Até aqui só nos temos occupa-
do da mulher. Mas o marido 
t unhem vem ao caso. Se enga-
na a mulher, e elle vive em 
meio onde as tentações são nu-
merosas e as oecasiões fáceis, 
ella sem duvida quererá vin-
gar-se; poder-se-á prevenir do 
qu3 talvez ella não veja exci-
tar lhe o ciuine, instigai a e ein-
fim introduzir a discórdia e a 
guerra no seio da família. Essa 
guerra seria um grande triun-
fo no nosso jogo. Porque não é 
o sogro nem a família que pô-
de pedir O divorcio; é BÓ O ma-
rido, e é preciso que o marido 
esteja preparado: não ha resis-
tência a temer da sua parte, 
nem mesmo reconciliação no 
decurso do processo. 

—Veja pela sua parte, qtie 
eu verei pela minha. 

A mobilidade nas disposições 
de Chamontain a respeito de 
seu filho tinha naturalmente 
trazido mudança 11c seu modo 
de ser parn, com os amigos de 
Gastão com quem falava; 11a 
primeira phase—a da exaltação 
—não consentia que se lhe fa-
lasse do filho; na segunda— 
aquella em (pie pouco a pouco 
se inclinava para a indulgência 
—era elle o primeiro a falar 

nisso; na terceira, einfim—a 
que começou com o restabele-
cimento do divorcio—tinha vol-
tado ao mutismo e á severida-
de. 

O plano adoptado com o di-
rector da agencia constituía 
uma quarta: para saber o que 
o filho fazia era preciso que 
pedisse noticiasdelle, senão fran-
camente, ao menos indirectamen-
te e com a cautela precisa para 
que se lhe dissesse o que ti-
nha interesse de saber. 

O amigo de Gastão que, pela 
intimidade de relações, mais 
podia saber era Bachollet; e foi 
por isso a Bachollet que se di-
rigiu nessa mesma tarde, fingin-
do encontral-o por acaso. 

—Sempre do bom humor, 
meu jovem amigo: não é por 
si que a sua vida é triste: en-
carou-a pelo lado amavel, e 
debaixo da sua apparencia fol-
gazã é ummancebo razoavel e 
pratico; quando o vejo tão ale-
gre, não posso deixar do pen-
sar... 

Reteve-se, e com voz apenas 
perceptível: 

—...No meu desgraçado fi-
lho. 

Bachollet ficou tanto mais 
commovido por este grito de 
dor. quanto é certo que os cum-

• primentos que o precederam lhe 
j tinham lisongeado a vaidade : 
• - Pobre e bom bomem I» JU-í-
clle.comsigo, com uni •<' 

to de terna sympatia; e quiz 
consolal-o: 

—Já (pie tocamos nesse pon-
tojdeixe-me dizer-lhe, meu ca-
ro, senhor Chamontain, que se 
não é desgraçado quando se 
tem a ventura de ser amado 
por uma encantadora rapariga, 
como... a sua nora, porque, em-
fim, ella é sua nora. 

Foi preciso toda a boa von-
tade que Chamontain tinha de 
confessar Bachollet, para que o 
não pozesse rudemente 110 seu 
logar. 

Sabe, continuou Bachollet, 
quanto eu me oppuz ao casa-
mento, e tudo o que fiz e tudo 
o que disse para o impedir. 
P O Í B bem I hoje reconheço que 
estava em erro e que quem 
acertava era Gastão. Eu não 
via senão o casamento, elle 
não via senão a mulher, e a 
mulher é encantadora, é preci-
so convirmos, é força dizel-o, 
e eu digo-o. Não se sabe o que 
vale senão depois de ter vivido 
com cila, na intimidade, e de 
a ter visto de perto com o ma-
rido e coin a filha. 

E' lind:i_Ci'eríffÇ5r; iTpè-
qjl&mna Hella, rosada, nutrida, 

/ lonita e rija; e é alguma coisa 
er hoje uma mulher que nos 

' lè filhos vigorosos. Quizcreal-a, 
li tem aido uma ama excellente: 
' sauite e cores da pequena 

m o provam. 
—Porque não casou com 

ella ? interrompeu Chamontain 
furioso. 

—Teria feito bem, e confesso-
lhc que mais de uma vez assim 
o tenho pensado ao vel-a tão 
terna, tão aftectuoáa e tão en-
cantadora para com Gastão. 
Não é luxuoso, é verdade, o seu 
quinto andar modestamente mo-
bilado, mas não se entra lá que 
se não sinta como que sm ni-
nho quente e gracioso. A mesa 
não é sumptuosa, mas, quando 
se está sentado a ella, está-se 
melhor do que em qualquer ou-
tra: o pão é bom, a agua é boa, 
tudo é bom, e como com ura 
appetite alegre que nem todos 
os dias tenho; agora já a pe-
quenita se senta á mesa ao la-
do da niãe, que trata delia com 
tanta gentileza, que faz vonta-
de de ter filhos; é forçoso dizer 
que a sua neta é socegada e 
divertida, e muito educadinha 
já-

—Perfeita felicidade então ? 
Bachollet abanou a cabeça. 
—Isso não digo eu. A felici-

dade perfeita não é possível 
naquella situação. Sel-o-ia pa-
ra niím ifo"cas(Tu6 ser-jiOf oJ-
la amado como é Gastão, e no 
caso também de que eu tivesse 
as qualidades de Gastão, por-
que eu começaria por lhe fazer 
deixar o theatro, e por lhe 
crear uma existencia digna del-
ia. No dia em que reconhecer 
o que ella vale, e a t ratar como 

sua filha, chegarão elles a essa 
felicidade perfeita de que fala; 
mas até alli, não. 

—Porque ? 
—Eu falo de Gastão; porque 

por ella, cora a sua valentia o 
bello humor, é feliz, e muito 
feliz, não obstante a vida rude 
de trabalho que passa; e depois 
é preaiso também dizer que ella 
ama a gloria, e que os seu3 
triumphos são brilhantes bastan-
te para a fazer esquecer do 
preço por que os paga. Mas Gas-
tão ? 

Até alli Chamontain tinha ou-
vido este elogio com desespe-
rada cólera, perguntando « si 
mesmo se não havia de cortar 
a yalavra a esse imbecil, não 
obstante o interesse que tinha 
em ouvil-o; mas ás ultimas pa-
lavras tornou-se attento. 

—Sabe, meu caro senhor 
Chamontain, que eu não me 
attrevo a censurai-o, nem a de-
cidir se tem ou não tem razão; 
obra como entende, e conforme 
com o seu gênio e consciência, 
eisso é só comsigo. Só falo do 
Gastão. E, como sabe, a posição 
de marido de uma actriz não 
é das melhores. 

—Ah ! 
—Das melhores não é. Ain-

da que não seja senão por ter 
de viver á custa delia. 

—E purque não trabalha Gas-
tão ? 

(Continua.) 


